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RESUMO  

As atividades circenses são reconhecidas por sua natureza inclusiva, lúdica e não competitiva, vêm se 
consolidando como uma abordagem pedagógica relevante no contexto da Educação Física Escolar. 
Esse tipo de prática proporciona aos alunos vivências que transcendem os movimentos convencionais, 
promovendo não apenas o desenvolvimento de habilidades motoras, mas também contribuindo para 
aspectos sociais, afetivos e culturais no ambiente escolar. Diferentemente das abordagens 
tradicionais, as práticas circenses favorecem a participação de todos, especialmente daqueles que, por 
diferentes razões, demonstram resistência às atividades de caráter competitivo. Este estudo teve 
como objetivo analisar os efeitos da implementação das atividades circenses nas aulas de Educação 
Física, especificamente no desenvolvimento de aspectos motores, de aptidão física e na percepção de 
satisfação dos estudantes do terceiro ano do ensino fundamental.  A pesquisa adota um delineamento 
quantitativo, realizada em uma escola pública, na qual os alunos participaram de uma intervenção 
pedagógica composta por doze encontros, utilizando-se diferentes modalidades circenses. Durante o 
processo, foram avaliadas variáveis como equilíbrio estático, motricidade ampla, flexibilidade, além do 
nível de satisfação dos participantes. Os resultados demonstraram avanços expressivos no equilíbrio 
estático e na motricidade ampla, comprovando que as atividades circenses contribuem de forma 
significativa para o desenvolvimento dos aspectos motores. Observou-se que os estudantes do sexo 
masculino conseguiram alcançar o nível de idade motora compatível com sua idade cronológica, 
enquanto as estudantes do sexo feminino, embora não tenham atingido completamente esse 
patamar, apresentaram evoluções significativas ao longo da intervenção. No que se refere à variável 
flexibilidade, os resultados indicaram ganhos discretos, mais perceptíveis entre as alunas, embora tais 
diferenças não tenham apresentado significância estatística, possivelmente devido ao curto período 
da intervenção e ao fato de que essa variável não constituiu o foco central da pesquisa. Outro dado 
relevante refere-se ao elevado índice de aceitação e satisfação dos alunos em relação às atividades 
propostas. Os participantes demonstraram altos níveis de motivação, interesse e engajamento, o que 
reforça o potencial das práticas circenses como ferramenta pedagógica eficaz, capaz de proporcionar 
não apenas benefícios no desenvolvimento motor, mas também contribuir para um ambiente escolar 
mais dinâmico, prazeroso e inclusivo. Diante dos resultados, conclui-se que a inserção das atividades 
circenses nas aulas de Educação Física configura-se como uma estratégia metodológica inovadora e 
eficiente, que favorece o desenvolvimento motor, amplia as possibilidades pedagógicas e torna o 
processo de ensino e aprendizagem mais significativos e atrativo para os alunos. 

Palavras-chave: Atividades circenses, desenvolvimento motor, educação física escolar 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT  

Circus skills are recognized for their inclusive, playful, and non-competitive nature, and they have been 
consolidating themselves as a relevant pedagogical approach in the context of Physical Education in 
schools. That type of practice provides students with experiences that transcend conventional 
movements, promoting not only the development of motor skills but also contributing to social, 
emotional, and cultural aspects of the school environment. Unlike traditional approaches, circus 
practices encourage the participation of everyone, especially those who, for various reasons, may 
initially demonstrate resistance to competitive activities. The present study aimed to analyze the 
effects of implementing circus skills in Physical Education classes, specifically on the development of 
motor skills, physical fitness, and the perception of satisfaction of third-year elementary school 
students. The research employed a quantitative design, conducted in a public school, where students 
participated in a pedagogical intervention comprising twelve meetings that employed various circus 
modalities. During the process, variables such as static balance, gross motor skills, flexibility, and 
participant satisfaction were evaluated. The results demonstrated significant improvements in static 
balance and gross motor skills, proving that circus skills contribute significantly to the development of 
motor skills. It was observed that male students were able to reach a motor age level compatible with 
their chronological age, while female students, although they did not fully reach this level, showed 
significant improvements throughout the intervention. Regarding the flexibility variable, the results 
indicated slight gains, more noticeable among female students, although such differences were not 
statistically significant, possibly due to the short intervention period and the fact that such variable 
was not the central focus of the research. Another relevant piece of information refers to the high level 
of acceptance and satisfaction of students in relation to the proposed activities. Participants 
demonstrated high levels of motivation, interest, and engagement, which reinforces the potential of 
circus practices as an effective pedagogical tool, capable of providing not only benefits in motor 
development but also contributing to a more dynamic, enjoyable, and inclusive school environment. 
Given the results, it can be concluded that the inclusion of circus activities in Physical Education classes 
is an innovative and efficient methodological strategy, that favors motor development, expands 
pedagogical possibilities, and makes the teaching and learning process more meaningful and attractive 
for students. 
 
Keywords: Circus skills, motor development, school physical education 
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1. INTRODUÇÃO                                                             

Nas décadas passadas, a concepção de desenvolvimento motor era amplamente 

fundamentada em teorias de base maturacional, que enfatizavam o papel 

determinante dos fatores biológicos nesse processo. Segundo essa perspectiva, o 

progresso no desenvolvimento motor ocorria de maneira sequencial e previsível, 

diretamente vinculado à maturação fisiológica do indivíduo. Assim, cada etapa do 

desenvolvimento motor seria alcançada à medida que o organismo atingisse certo 

nível de maturação, seguindo uma ordem natural e inalterável, independentemente de 

influências externas (Gessel.A, 1933).        

 Dentro dessa visão, a idade cronológica era considerada um fator central na 

determinação das aquisições motoras, uma vez que se acreditava que as habilidades 

motoras emergiam em momentos específicos do desenvolvimento humano (Gessel.A, 

1933). Dessa forma, a passagem de uma fase para outra seria um fenômeno 

essencialmente biológico, pautado nas capacidades inatas do corpo e no ritmo natural 

de crescimento. Segundo Gessel, destaca essa concepção ao afirmar que o 

desenvolvimento motor é um processo guiado por padrões biológicos intrínsecos, que 

ocorrem de forma automática e previsível, conforme a maturação do sistema nervoso 

e musculoesquelético. Essa abordagem maturacional, apesar de sua relevância 

histórica para a compreensão do desenvolvimento motor, apresentava uma visão 

reducionista ao minimizar o papel de fatores ambientais, sociais e culturais 

(Clark,2007). Ao considerar apenas os aspectos biológicos como determinantes do 

desenvolvimento motor, essa teoria deixava em segundo plano a influência de 

experiências, estímulos externos e interações sociais no aprimoramento das 

habilidades motoras (Clark, 2007).       

 No contexto contemporâneo, o conceito de desenvolvimento motor evoluiu para 

uma compreensão mais ampla e dinâmica, na qual esse processo é visto como 

resultado da interação constante entre fatores biológicos, ambientais e as demandas 

específicas das tarefas às quais o indivíduo está exposto (Gallahue, 2013). 

 A interação entre o organismo e o meio envolve múltiplos fatores, como 

estímulos sensoriais, experiências motoras anteriores, oportunidades de prática e as 
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condições sociais e culturais que influenciam o aprendizado e a adaptação motora 

(Gallahue, 2013). Assim, a aquisição e a melhoria das habilidades motoras não 

ocorrem apenas como consequência da maturação natural do corpo humano, mas 

também como resposta às experiências vivenciadas e aos desafios impostos pelo 

meio externo.           

 Nesse sentido, o desenvolvimento motor é compreendido como um fenômeno 

multifatorial e dinâmico, no qual variáveis biológicas, ambientais e contextuais 

interagem de maneira contínua e interdependente para moldar as capacidades 

motoras do indivíduo ao longo da vida (Gallahue, 2013). Essa visão enfatiza a 

plasticidade do sistema motor humano, evidenciando que ele se adapta 

constantemente às exigências impostas pelo ambiente, pelas necessidades 

funcionais do indivíduo e pelas mudanças fisiológicas que ocorrem com o passar do 

tempo. Dessa maneira, percebe-se que o desenvolvimento motor não é um processo 

estático ou exclusivamente determinado pela biologia, mas sim um fenômeno em 

constante transformação, ajustando-se às características individuais e às demandas 

externas de forma contínua e progressiva (Gallahue, 2013).    

 A construção de um ambiente educacional estimulante, prazeroso e 

significativo é uma responsabilidade essencial do docente, sobretudo no contexto da 

educação básica. Mais do que apenas transmitir conhecimento, o professor deve atuar 

como mediador do aprendizado, criando oportunidades para que os estudantes 

explorem, experimentem e construam saberes de maneira ativa e participativa. Nesse 

contexto, a implementação de práticas estruturadas e a oferta de instrução adequada 

representam aspectos fundamentais do trabalho desenvolvido pelos profissionais de 

Educação Física no ambiente escolar.       

 Esses profissionais desempenham um papel essencial na mediação do 

aprendizado motor, na promoção do desenvolvimento físico e na ampliação das 

experiências corporais dos estudantes. A prática pedagógica qualificada, 

fundamentada em princípios metodológicos apropriados, contribui significativamente 

para a aquisição de habilidades motoras, a socialização e a adoção de um estilo de 

vida ativo. Dessa forma, a atuação desses profissionais vai além da simples aplicação 
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de atividades, envolvendo planejamento, acompanhamento e adaptação dos 

conteúdos às necessidades e características dos alunos (Pellegrini; Barela, 1998). 

Para que isso ocorra de forma efetiva, é imprescindível que o educador esteja em 

constante processo de atualização, buscando novas metodologias e estratégias 

pedagógicas que favoreçam o engajamento dos alunos e potencializem sua 

aprendizagem. A adoção de práticas inovadoras e dinâmicas permite ampliar o 

repertório educacional, tornando o ensino mais atrativo e conectado com a realidade 

dos estudantes.           

 De acordo com Massa (2010), os estímulos desempenham um papel 

fundamental no desenvolvimento motor infantil e, por essa razão, devem ser 

oferecidos de forma diversificada, atendendo às necessidades e particularidades de 

cada criança. A variedade de estímulos é essencial, pois influencia diretamente a 

aquisição e o aprimoramento das habilidades motoras, favorecendo um 

desenvolvimento mais completo e eficaz. Além disso, a qualidade dos estímulos 

proporcionados pelo docente exerce um impacto significativo nesse processo, visto 

que estratégias pedagógicas bem planejadas e adequadas ao contexto educacional 

podem potencializar as experiências motoras das crianças.    

  Dessa forma, quanto mais qualificado for o estímulo oferecido pelo professor, 

maiores serão as contribuições para o desenvolvimento motor infantil, promovendo 

avanços tanto na coordenação motora quanto em outras capacidades associadas ao 

movimento e à aprendizagem motora. O docente desempenha um papel fundamental 

ao proporcionar vivências que se configuram como elementos centrais no processo 

de ensino-aprendizagem dos estudantes. Essas experiências possibilitam o acesso a 

conhecimentos vinculados ao patrimônio cultural, contribuindo para a ampliação e o 

enriquecimento de sua formação acadêmica e pessoal (Bracht, 1992).   

 No entanto, um dos desafios enfrentados por muitos professores é a 

insegurança quanto ao domínio pleno de determinados conteúdos ou métodos de 

ensino. Essa limitação, não deve ser um fator impeditivo para a aplicação de propostas 

diferenciadas em sala de aula. Pelo contrário, é fundamental que o educador 

mantenha o compromisso com a aprendizagem contínua e o aprimoramento de suas 
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práticas, buscando sempre novas referências teóricas e metodológicas que embasem 

sua atuação. O desenvolvimento profissional do docente reflete diretamente na 

qualidade do ensino oferecido, impactando de forma positiva o processo de 

aprendizagem dos alunos e promovendo um ensino mais significativo, inclusivo e 

contextualizado.          

  Para compreendermos e justificarmos o comportamento tradicional e 

enrijecido de muitos profissionais é necessário analisarmos os marcos históricos que 

determinaram as diferentes perspectivas e metodologias adotadas ao longo do tempo 

que baseiam a prática docente. A intenção não é resumir a história da Educação Física 

Escolar (EFE) a uma compreensão puramente cronológica, por entender que os 

aspectos relacionados a outros períodos além da contemporaneidade já possuem 

uma base sólida na literatura e sim de fato através de alguns recortes históricos 

justificar o legado de uma educação física tradicional que muitos docentes levam 

consigo na sua prática. Ao longo da história, a EFE foi influenciada por fatores 

políticos, sociais e culturais que moldaram seu papel no ambiente educacional. Desde 

sua implementação, a disciplina esteve atrelada a concepções que ora enfatizavam a 

aptidão física e a disciplina corporal, ora buscavam uma abordagem mais ampla, 

voltada para o desenvolvimento integral dos estudantes (PCNS, 1997).  

 No século XIX, a Educação Física era amplamente associada a práticas 

militares e médicas, sendo utilizada como ferramenta para a formação de cidadãos 

saudáveis e aptos ao trabalho e à defesa da nação (Coletivo de autores, 1992). Na 

Europa, a disciplina se estruturou a partir de diferentes abordagens, como os métodos 

ginásticos sueco e alemão, que enfatizavam exercícios sistemáticos para o 

fortalecimento do corpo e a disciplina moral. Esse modelo teve grande influência na 

América Latina e, consequentemente, no Brasil (Soares, 2001). No contexto brasileiro, 

a Educação Física foi inicialmente incorporada às escolas militares e, posteriormente, 

expandida para o ensino civil. No final do século XIX e início do século XX, a prática 

era pautada na ideia de higienização da população e no aprimoramento das condições 

físicas dos trabalhadores e futuros soldados. A presença da disciplina na educação 

básica foi reforçada por discursos eugenistas, que associavam a saúde física à 



21 
 

 

construção de uma sociedade mais produtiva e disciplinada (Soares, 2001).  

 O período pós-guerra marcou um ponto de inflexão na Educação Física 

Escolar, quando o Brasil passou a adotar influências europeias mais sistemáticas. 

Nesse período, o governo brasileiro, sob forte influência do Estado Novo, promoveu a 

disciplina como ferramenta de fortalecimento da juventude, vinculando-a a ideais 

nacionalistas e cívicos. O esporte é a principal ferramenta usada pelos militares, 

usada com tanta ênfase que temos não mais o esporte da escola, mas sim o esporte 

na escola. Isso indica a submissão da educação física as instituições esportivas, 

levando em consideração o esporte de rendimento, o esporte de exclusão de entrega 

de resultados e de vitória em detrimento de valores educativos (Coletivo de autores, 

2001). Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN) em 1961, a Educação Física tornou-se obrigatória no ensino primário e 

médio. Entretanto, sua prática permaneceu fortemente atrelada ao modelo 

esportivista, que priorizava a performance e o rendimento físico, muitas vezes em 

detrimento de uma abordagem pedagógica mais inclusiva. A imposição desse modelo 

gerou críticas dentro do meio acadêmico, uma vez que a exclusão de alunos com 

menor aptidão atlética se tornava evidente (PCN, 2001).     

 Na década de 1970, o governo militar reforçou a prática esportiva dentro das 

escolas, consolidando a Educação Física como um instrumento de disciplina e 

controle social. O Decreto n.º 69.450, de 1971, estabeleceu que a disciplina deveria 

"otimizar o caráter físico, moral, cívico, psíquico e social dos alunos", mas sem 

apresentar diretrizes claras para uma abordagem pedagógica efetiva. Dessa forma, 

as aulas continuaram centradas na aptidão física e no desenvolvimento esportivo, 

deixando de lado aspectos socioculturais mais amplos (Brasil, 1971). Durante o 

mesmo período compreendido entre as décadas de 1970 e 1980, a Educação Física 

Escolar passou por significativas transformações impulsionadas por movimentos 

renovadores que buscavam romper com a abordagem tradicional pautada na aptidão 

física e na esportivização. Esse período foi marcado pela emergência de concepções 

pedagógicas que adotavam uma perspectiva humanista e renovadora, considerando 

o discente não apenas como um executor de atividades físicas, mas como um sujeito 
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ativo no processo de aprendizagem, possuidor de identidade, valores e necessidades 

específicas (Coletivo de autores, 2001).  A década de 1980 foi marcada por uma crise 

de identidade da Educação Física Escolar, impulsionada por discussões sobre sua 

função na escola. Acadêmicos começaram a questionar o modelo esportivista e 

buscaram novas metodologias que valorizassem o desenvolvimento integral do 

estudante. Publicações de autores como Medina (1983), Hildebrandt (1986) e 

Castellani Filho (1988) foram fundamentais para essa mudança de perspectiva, 

propondo abordagens mais participativas para o ensino da disciplina (Loro & Pimentel, 

2016).              

  A partir dos anos 2000, a Educação Física Escolar passou a incorporar 

diretrizes mais abrangentes, voltadas para o desenvolvimento integral do aluno. A 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), implementada em 2018, reforça essa 

perspectiva ao estabelecer que a disciplina deve ir além dos aspectos fisiológicos e 

incluir práticas corporais diversificadas, como jogos, danças, lutas e atividades 

rítmicas (Brasil, 2018). Nesse sentido, conforme destacado por Betti (1994), é 

fundamental considerar o Princípio da Diversidade no processo educativo, 

proporcionando ao indivíduo uma ampla variedade de experiências e vivências. Essa 

abordagem possibilita a ampliação do repertório de práticas corporais, permitindo que 

o sujeito tenha acesso a diferentes modalidades e contextos de movimento. Dessa 

maneira, cria-se a oportunidade para que cada indivíduo desenvolva afinidade com as 

práticas que mais lhe interessam, favorecendo sua autonomia na escolha e na 

participação em atividades corporais.       

  Como afirma Otañón et al. (2017) entre essas possibilidades do docente de 

oferecer atividades diversificadas, as atividades circenses se destacam como uma 

proposta pedagógica inovadora e altamente benéfica para o ambiente escolar. Além 

de apresentarem um potencial pedagógico significativo, essas atividades são 

amplamente reconhecidas por sua relevância cultural e educacional.   

 Antes de se abordar os possíveis benefícios ou eventuais limitações das 

atividades circenses, oriundas do universo do circo, aplicadas nas aulas de Educação 

Física Escolar (EFE), é fundamental estabelecer uma compreensão mais aprofundada 
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sobre o que constitui o campo dos saberes circenses. É igualmente necessário 

reconhecer que nem todos os elementos presentes no ambiente tradicional do circo 

são passíveis de ser transpostos integralmente para o contexto escolar, seja por 

questões estruturais, pedagógicas ou de segurança. Isso nos remete à necessidade 

de delimitar com precisão o que se entende por "atividades circenses" quando 

aplicadas no âmbito educacional.       

  O universo circense é caracterizado por uma notável complexidade e 

diversidade de saberes, práticas e expressões. Trata-se de um campo rico em 

manifestações culturais, técnicas e artísticas, que se entrelaçam de maneira singular. 

Segundo Tucunduva (2015), o circo deve ser compreendido como um saber secular 

e uma linguagem artística que agrega uma multiplicidade de formas de expressão 

cultural, social, técnica, estética e expressiva. Sob essa perspectiva, é possível 

compreender que o circo não se limita a um conjunto de habilidades procedimentais, 

mas representa um saber amplo, dinâmico e multifacetado, cuja aplicação pode ser 

adaptada a diferentes contextos, incluindo o espaço escolar.    

 Para trazer mais clareza ao estudo, as atividades desenvolvidas na sequência 

didática tiveram como base os pressupostos propostos por Duprat e Bortoleto (2007), 

que estruturam suas propostas a partir de princípios relacionados às ações motoras 

gerais, conforme definidos por Duprat (2004). A seleção e o planejamento das 

atividades também consideraram elementos específicos do contexto escolar, como a 

disponibilidade de materiais, as características do ambiente físico e o caráter lúdico 

das experiências motoras, priorizando uma abordagem mais vivencial e introdutória 

dos conteúdos. Além disso, aspectos relacionados à segurança dos estudantes foram 

criteriosamente observados, seguindo os parâmetros organizacionais indicados por 

Bortoleto e Machado (2003). Dessa forma, adotou-se uma estrutura metodológica que 

equilibra ludicidade, acessibilidade e segurança, respeitando os limites do ambiente 

escolar e proporcionando experiências significativas de aprendizagem. A organização 

proposta pelos autores encontra-se sistematizada nos Quadros 1 e 2, que detalham a 

distribuição e a natureza das atividades desenvolvidas. 



24 
 

 

Quadro 1. Classificação das modalidades circenses de acordo com as ações motoras 

gerais.  

Acrobacias  Aéreas  Diferentes modalidades de 

trapézio, tecido, lira, 

quadrante, corda.  

Corpóreas De chão (solo), duplas, trios 

e grupos, banquinas, mastro 

chinês, contorcionismo, 

jogos icários.  

Trampolim Trampolim acrobático; mini-

trampo; báscula russa; maca 

russa.  

Manipulações De objetos  Malabares( bolas, claves, 

devil stick, diábolo, caixas, 

com fogo) swing (claves e 

bastões), tranca contato, 

ilusionismo, prestidigitação, 

mágica, faquirismo, 

fantoches e ventriloquia.  

Equilíbrios  De objetos  Claves, bastões, 

antipodismo. 

Sobre objetos  Perna-de-pau, monociclo, 

arame, corda bamba, 

bicicleta, rolo 

americano(rola-rola).  

Acrobáticos  Paradismo (chão e mão-

jotas), mão a mão (duplas, 

trios e grupos), jogos icários.  

Encenação  Artes corporais  Arte cênica, dança, música.  

Palhaço  Diferentes técnicas e estilos 

Fonte: Duprat e Bortoleto, 2007. 
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Quadro 2. Classificação das modalidades circenses de acordo com o tamanho do 

material. 

Modalidades com materiais de tamanho 

grande 

Trapézio (volante ou fixo), báscula russa, 

mastro chinês, balança russa. 

Modalidades com materiais de tamanho 

médio  

Monociclo, perna-de-pau, bolas de 

equilíbrio, tecido, corda vertical, arame 

(funambulismo), corda bamba, bicicletas de 

especiais (acrobáticas e/ou de equilíbrio), 

trampolim acrobático (cama elástica), 

paradismo (mesa-pulls), balança coreana.  

Modalidades com materiais de tamanho 

pequeno 

Malabares, rola americano (rola-rola); 

mágica e faquirismo (com material pequeno: 

moedas, baralhos etc.) pirofagia, fantoches e 

marionetes.  

Modalidades sem materiais (corporais) Acrobacias: de chão (solo), mão a mão 

(duplas), em grupo, canastilha, 

contorcionismo, equilibrismo corporal 

individual: paradismo, verticalismo (solo), 

clown (palhaço), mímica, ilusionismo (sem a 

utilização de instrumentos e/ou materiais), 

ventriloquia.  

Nota: Quadro adaptado de Bortoleto e Machado (2003). 

A partir da análise das propostas previamente discutidas, tornou-se viável 

estruturar de maneira sistemática a organização deste estudo. Para tanto, foram 

considerados de forma criteriosa os elementos apontados pelos autores que abordam 

aspectos fundamentais para a implementação de práticas pedagógicas, tais como as 

condições de segurança, a adequação da infraestrutura física do ambiente escolar e 

a disponibilidade de materiais didático-pedagógicos. Esses fatores, diretamente 

relacionados ao contexto do espaço educacional, constituem-se como variáveis 

determinantes para a realização de intervenções eficazes, sendo, portanto, 

indispensáveis para o delineamento metodológico desta pesquisa. A seguir 

apresenta-se o quadro 3 de organização das atividades desenvolvidas para este 

estudo.  
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Quadro 3. Classificação das atividades circenses adaptadas para este estudo. 

Encenação Atividades teatrais  Mimetismo/ dramatização/ 

improvisação  

Acrobacias Movimentos acrobáticos  Figuras 

acrobáticas/saltos/rolamentos 

Equilíbrios  Equilíbrios em 

superfícies estáveis 

Corda bamba/ rola-rola/ 

banco sueco/ pés de lata 

Malabares Malabares  Lenço/ bolas  

Fonte: Duprat e Bortoleto (2007), adaptado para o estudo.  

 O universo circense agrega um valor que transcende o âmbito do ensino, uma 

vez que estão inseridas no patrimônio cultural da humanidade, conforme estabelecido 

pela UNESCO (1988). Embora os elementos circenses façam parte do patrimônio 

cultural da humanidade e tenham uma longa trajetória histórica, sua inserção no 

contexto educacional ainda é pouco explorada em comparação a outras práticas 

corporais. No entanto, ao serem incorporadas ao currículo da Educação Física, essas 

atividades oferecem um vasto campo de possibilidades, favorecendo o aprendizado 

por meio da ludicidade, da experimentação e do desafio motor (Bortoleto, 2006). O 

malabarismo, o equilibrismo, as acrobacias e outras práticas circenses não apenas 

contribuem para o aprimoramento das habilidades motoras dos alunos, mas também 

promovem o desenvolvimento de competências socioemocionais, como a criatividade, 

a resiliência, a autoconfiança e a cooperação (Caramês 2012, et al). Segundo 

Claro (2007, pg.102):  

 [...] a arte circense pode ser um conhecimento a ser ensinado na educação 

física escolar é, antes de tudo, encará-la como uma manifestação da cultura 

corporal, uma forma de expressão, possível de ser estudada, aprendida e 

sistematizada num processo pedagógico. É importante ressaltar esta ideia 

porque o circo, muitas vezes, pode ser percebido como a exploração dos 

limites físicos e expressivos do ser humano, um lugar onde pessoas muito 

especiais realizam feitos praticamente impossíveis. 
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Além disso, as atividades circenses se destacam por sua natureza inclusiva, 

pois permitem que alunos com diferentes níveis de habilidade e condições físicas 

participem ativamente, respeitando seus próprios limites e evoluindo de acordo com 

suas capacidades individuais. Diferentemente de modalidades esportivas que exigem 

habilidades específicas ou padrões rígidos de execução, o circo na escola valoriza a 

diversidade e possibilita múltiplas formas de participação, tornando-se uma 

ferramenta pedagógica eficaz para a construção de um ambiente educacional mais 

democrático e acessível.         

 Levando em consideração o vasto potencial que as atividades circenses têm, a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) nos traz que: 

 

 É fundamental frisar que a educação física oferece uma série de 
possibilidades para enriquecer a experiência das crianças, jovens e adultos 
na Educação Básica, permitindo o acesso a um vasto universo cultural (Brasil, 
2018, p.215)  
 

Nessa perspectiva, e buscando potencializar esse enriquecimento de experiências 

dos educandos, a arte circense traz a oportunidade de engajar os discentes em um 

mundo de desafios onde a criança está sempre em constante exploração das suas 

capacidades de se-movimentar (PRICE, 2012). Em complemento, quando tratada de 

uma forma lúdica e prazerosa o desenvolvimento de atividades circenses oportuniza 

as relações sociais intensificando a participação de todo o grupo (PUROVAARA, 

DANKJAEK, 2012 apud LINDBERG, MATTSON, 2022). Considerando as 

características supracitadas, as artes circenses não têm o cunho competitivo dentro 

do ambiente escolar, trazendo assim incentivo as crianças que não se sentem 

confortáveis com as atividades com exacerbado nível de competição. “Por se tratar 

de uma atividade que traz grande fascínio e motivação para as crianças e por ser algo 

diferenciado do que se está acostumado a ver no âmbito escolar, pode ser mais um 

instrumento a ser aplicado na escola” (CARAMÊS et.al., 2012, p.180). Em adição, por 

se tratar de uma atividade lúdica as atividades circenses estabelecem um ambiente 

agradável que se torna propício para o desenvolvimento integral e fazendo um recorte 
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em relação as competências motoras.       

 Conforme afirma Caetano (2015), o período escolar representa uma etapa de 

adquirir e aprimorar habilidades motoras, na qual ocorre o desenvolvimento do 

controle corporal, resultando na obtenção da coordenação motora e na ampliação do 

repertório motor dos estudantes e, consequentemente, elevando o nível de aptidão 

física. Na fase da infância, ocorre a consolidação da base motora do indivíduo, uma 

etapa crucial para a realização de movimentos mais intricados e fundamentais, 

contribuindo de maneira significativa para o seu desenvolvimento físico, cognitivo e 

psicossocial (GALLARDO, 2003).       

 Especificamente na segunda infância, correspondente à idade escolar, 

observa-se um avanço substancial nas aptidões físicas e motoras, além do 

desenvolvimento progressivo da consciência corporal e da percepção do mundo 

externo. Esse processo possibilita à criança maior independência e adaptação social, 

fatores determinantes para sua aprendizagem e socialização (LINEBURGUER et al., 

2004).            

  A oferta de oportunidades para que crianças explorem e desempenhem suas 

habilidades motoras constitui um fator determinante para o aprimoramento dessas 

capacidades ao longo do seu desenvolvimento. Nesse contexto, a Educação Física 

assume um papel fundamental, uma vez que possibilita a criação de um ambiente 

estruturado e adequado para a estimulação motora, favorecendo a vivência de 

experiências significativas. Dessa forma, a Educação Física pode ser compreendida 

como uma importante promotora do desenvolvimento humano, com ênfase especial 

no desenvolvimento motor, contribuindo para a ampliação das habilidades físicas e 

cognitivas das crianças (SCHIRMER; FONTOURA; NUNES, 2004).  

 De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a inabilidade motora 

frequentemente está associada a algum grau de comprometimento em habilidades 

cognitivas e visoespaciais. Essa relação sugere que dificuldades no desenvolvimento 

motor podem impactar diretamente a capacidade do indivíduo de processar 

informações espaciais, planejar e executar movimentos de forma eficiente. Além 

disso, a interação entre aspectos motores e cognitivos é fundamental para o 



29 
 

 

desempenho em diversas atividades do cotidiano e no contexto educacional, 

evidenciando a importância de estratégias pedagógicas que promovam o 

desenvolvimento integrado dessas habilidades.     

 Segundo Rosa Neto  et. al (2007) indivíduos que apresentam déficits motores 

significativos tendem a enfrentar desafios no processo de ensino-aprendizagem, uma 

vez que o desenvolvimento motor está diretamente relacionado a diversas 

competências cognitivas, perceptivas e sociais essenciais para a assimilação do 

conhecimento. Além disso, fatores biopsicossociais desempenham um papel crucial 

nesse contexto, uma vez que condições adversas, como barreiras socioeconômicas, 

limitações no acesso a recursos educacionais adequados e aspectos emocionais, 

podem impactar negativamente o desempenho acadêmico desses estudantes. 

  A interação entre dificuldades motoras e fatores biopsicossociais ressalta a 

importância de estratégias pedagógicas inclusivas e adaptadas, que promovam não 

apenas a superação dos desafios motores, mas também o fortalecimento de 

habilidades cognitivas e emocionais, favorecendo, assim, um desenvolvimento 

integral e um aprendizado mais significativo.    A aquisição de um controle motor 

refinado nesse período desempenha um papel central na construção das habilidades 

fundamentais para o desenvolvimento intelectual, visto que o domínio dos movimentos 

corporais facilita a interação com o meio e a manipulação de objetos, aspectos 

essenciais para o aprimoramento das funções cognitivas. Dessa forma, compreender 

a relevância do desenvolvimento motor na infância contribui para a formulação de 

estratégias pedagógicas e práticas educacionais que favoreçam o aprendizado e a 

autonomia do discente.          

 Diante do exposto, as atividades circenses podem ter um impacto significativo 

no desenvolvimento das crianças, com destaque para o desenvolvimento motor. 

Adicionalmente, as atividades circenses oferecem uma gama diversificada de 

vivências que ajudam no desenvolvimento global do indivíduo as quais devem ser 

exploradas nas aulas de Educação Física Escolar (EFE). Apesar dos benefícios das 

atividades circenses para a o desenvolvimento motor das crianças, ainda são 
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escassos na literatura estudos que investigaram o impacto dessas atividades no 

contexto escolar.           

2. HIPÓTESE 

 

      A hipótese deste estudo é que as atividades circenses contribuirão para o 

desenvolvimento motor de escolares 

3.OBJETIVOS 

 

3.1 Geral 
 

Analisar o impacto das atividades circenses, utilizada no contexto da Educação 

Física Escolar, em aspectos motores e de aptidão física e no nível de satisfação de 

escolares matriculados nos anos iniciais do ensino fundamental.  

 

3.2 Específicos 
 

• Classificar a idade motora dos escolares; 

• Comparar o equilíbrio estático e a motricidade ampla pré e pós-intervenção de 

escolares a atividades circenses durante aulas de Educação Física; 

• Comparar os valores relacionados a aptidão física (flexibilidade) pré e pós-

intervenção de escolares submetidos a atividades circenses durante aulas de 

Educação Física; 

• Comparar o nível de satisfação dos escolares em relação às atividades 

circenses realizadas durante a Educação Física Escolar após a intervenção. 
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Quadro 4. Objetivos específicos, variáveis, instrumentos utilizados e tipo de dado 

utilizados na pesquisa. 

Objetivo Específico Variável Instrumento Tipo de Dado 

Comparar equilíbrio Equilíbrio estático EDM III Quantitativo 

Comparar motricidade Motricidade ampla EDM III Quantitativo 

Comparar flexibilidade Flexibilidade Teste Sentar e Alcançar Quantitativo 

Avaliar satisfação Nível de satisfação Escala Likert adaptada Quantitativo 

 

4. METODOLOGIA PROPOSTA 

 

4.1 Universo da pesquisa 
 

A pesquisa foi desenvolvida na escola municipal “Irmã Scheilla” localizada 

cidade de Três Lagoas – MS que oferecem atendimentos a turmas dos anos iniciais 

do ensino fundamental, os participantes da pesquisa foram alunos das turmas dos 

anos iniciais do ensino fundamental, de ambos os sexos e regularmente matriculados 

na referida unidade escolar. Os estudantes foram acompanhados por cerca de um 

mês e avaliados antes e após a intervenção.  

Foram avaliados: aptidão física e aspectos motores, incluindo o equilíbrio 

estático e a coordenação motora ampla. Em complemento, os escolares foram 

avaliados quanto o nível de satisfação em relação as atividades circenses.  

Como o presente estudo teve como objetivo propor atividades circenses como 

conteúdo da EFE para escolares dos anos iniciais do ensino fundamental, a equipe      

gestora da escola foi informada, com o intuito de conhecer o estudo e autorizar o 

desenvolvimento da pesquisa. Em adição, os pais ou responsáveis assinarão o termo 

de consentimento livre e esclarecido (TCLE) para a participação dos alunos no estudo. 

Os estudantes com idade igual ou maior que sete anos assinarão o termo de 

assentimento.   
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4.2 Participantes         

            

 Os participantes dessa pesquisa foram alunos regularmente matriculados no 

terceiro ano do Ensino Fundamental de uma escola pública situada na cidade de Três 

Lagoas no estado de Mato Grosso do Sul, os participantes são de ambos os sexos, 

sendo 10 estudantes do sexo masculino e 14 estudantes do sexo feminino.  

 

4.2.1 Critérios de inclusão 
 

1) Estar regularmente matriculado nos anos inicias do ensino fundamental; 2) 

assinatura do TCLE pelos pais ou responsáveis; 3) assinatura do termo de 

assentimento no caso de escolares com idade igual ou superior a sete anos. 

 

4.2.2 Critérios para exclusão 
 

  Escolares que não realizarem todas as avaliações e que não responderem os 

questionários de satisfação e que não atingiram 70% de presença nas aulas.  No 

quadro 5 estão apresentadas as características gerais dos participantes e os critérios 

de inclusão e exclusão adotados no presente estudo. 
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Quadro 5. Critérios de inclusão e exclusão e características gerais dos escolares 

matriculados no 3º ano do ensino fundamental de uma escola pública de Três Lagoas 

no estado de Mato Grosso do Sul submetidos a uma intervenção com atividades 

circenses durante aulas de Educação Física Escolar 

Características dos Participantes 

N total 24 alunos 

Sexo 14 meninas / 10 meninos 

Idade média (DP) 9,1 anos (±3,4) 

Critérios 

Inclusão Matriculados no 3º ano, TCLE e TA assinados 

Exclusão Ausência nas avaliações ou <70% presença 

DP = desvio padrão 

 

4.3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
4.3.1 Método de pesquisa 
 

Essa pesquisa se caracteriza como quantitativa, a qual, segundo Knechtel 

(2014), é uma modalidade de pesquisa que atua sobre um problema humano ou 

social, é baseada no teste de uma teoria que é composta por variáveis quantificadas 

em números, as quais são analisadas de modo estatístico, com o objetivo de 

determinar se as generalizações previstas na teoria se sustentam ou não. 

A intervenção teve duração de aproximadamente um mês, com a realização de 

doze encontros e composta por atividades baseadas em atividades circenses. As 

atividades estavam de acordo com os temas e objetos de conhecimento contemplados 

no Currículo do Mato Grosso do Sul (MS).      

 As atividades foram desenvolvidas nas aulas de Educação Física, com 

frequência de três vezes na semana, sem alterar a rotina e organização da unidade 
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escolar. Após a assinatura dos termos, executou-se as avaliações, que incluem a 

mensuração da massa corporal, estatura, flexibilidade, equilíbrio estático, motricidade 

ampla e avaliação do nível de satisfação dos escolares em relação às atividades 

propostas (atividades circenses). As coletas de dados ocorreram nos meses de 

setembro a outubro de 2024. 

 

4.4 INTERVENÇÃO 

Foi elaborado um planejamento detalhado para a implementação de uma 

intervenção pedagógica, que incluiu a construção de uma sequência didática voltada 

para o ensino das Atividades Circenses. Essa sequência foi estruturada de forma a 

proporcionar uma experiência educativa dinâmica e enriquecedora, alinhada aos 

objetivos da Educação Física escolar.       

 A abordagem pedagógica adotada contemplou a realização de diversas 

práticas circenses, explorando diferentes modalidades, como malabares, equilíbrio, 

acrobacias e jogos cênicos. Cada uma dessas atividades foi planejada para estimular 

o desenvolvimento motor, cognitivo e socioemocional dos estudantes, promovendo 

não apenas habilidades físicas, mas também aspectos como criatividade, cooperação 

e expressão corporal.         

 A aplicação dessa sequência didática ocorreu dentro do contexto das aulas de 

Educação Física, garantindo que sua execução esteja integrada à rotina escolar sem 

causar interferências no cronograma acadêmico dos alunos. Dessa forma, buscou-se 

proporcionar uma vivência lúdica e significativa, ampliando as possibilidades de 

aprendizado e enriquecendo a formação dos estudantes por meio das práticas 

circenses.  

4.5 PROCEDIMENTO PARA COLETA DE DADOS 
 

4.5.1 Antropometria 
 

A massa corporal será aferida com a utilização de uma balança eletrônica, com 

capacidade máxima de 180 kg e precisão de 0,1 kg. A estatura será aferida no 
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estadiômetro fixo, com precisão em 0,1cm e extensão de 2,20m. Os valores obtidos 

de peso e estatura serão utilizados para o cálculo do índice de massa corporal (IMC) 

[peso(kg)/altura(m)2]. Todas as medidas antropométricas serão realizadas seguindo 

padronização descrita por Freitas Jr. e colaboradores (2009). 

 

4.5.2 Aptidão Física Relacionada à Saúde: Flexibilidade 
 

 Para a avaliação da flexibilidade será realizado o teste de “Sentar e Alcançar”. 

Nele o voluntário sentará e apoiará os pés no “banco de Wells”. O avaliador segurará 

os joelhos do aluno para impedir qualquer movimento acessório. Após autorização do 

professor, o aluno deverá flexionar vagarosamente o quadril e atingir o instrumento de 

medida ao máximo, com as pontas dos dedos. O teste será realizado três vezes e 

será computado o maior valor. 

 

 

4.5.3 Escala de Desenvolvimento Motor - EDM III 
 

Diversas ferramentas e instrumentos podem ser utilizados para avaliar o 

desenvolvimento infantil, sendo a escolha do instrumento de avaliação um aspecto 

fundamental para garantir a precisão e a confiabilidade dos resultados obtidos. Neste 

contexto, optou-se pela Escala de Desenvolvimento Motor (EDM) em sua terceira 

versão, elaborada por Francisco Rosa Neto, devido à sua validade científica e ampla 

aplicabilidade no Brasil. A EDM se destaca como uma das escalas mais abrangentes 

para a avaliação motora de crianças, contemplando os principais domínios da 

psicomotricidade, tais como motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema 

corporal, organização espacial, organização temporal e lateralidade. Esses domínios 

são essenciais para o desenvolvimento infantil, influenciando diretamente a 

capacidade da criança de interagir com o ambiente ao seu redor, realizar atividades 

motoras e aprimorar sua autonomia em tarefas diárias.    

 A EDM é aplicada a crianças na faixa etária de dois a onze anos, possibilitando 
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a comparação quantitativa entre a idade motora e a idade cronológica. Essa 

comparação permite identificar possíveis defasagens ou avanços no desenvolvimento 

motor, contribuindo para a elaboração de estratégias pedagógicas e interventivas 

adequadas às necessidades individuais de cada criança.        

 No presente estudo, a análise restringiu-se às áreas de coordenação e 

propriocepção, com foco específico nos domínios de motricidade global e equilíbrio 

estático. Para cada área analisada, há um teste correspondente, estruturado de forma 

progressiva, com graus crescentes de complexidade, até atingir o teste de idade 

máxima de abrangência. Esse formato permite avaliar o desempenho da criança em 

diferentes níveis de dificuldade, identificando seu estágio atual de desenvolvimento 

motor e eventuais desafios a serem trabalhados. Para efeito de classificação da idade 

motora dos avaliados e quantificação dos resultados, foram considerados os níveis 

motores descritos pelo autor, que representam as etapas evolutivas dos testes. O 

nível alcançado pela criança é comparado à sua idade cronológica em meses. Por 

exemplo, uma criança que atinge o nível 11 equivale à idade cronológica de 11 anos 

ou 132 meses, o que indica um desenvolvimento motor compatível com sua idade. 

Caso a criança apresente um nível motor inferior à sua idade cronológica, pode-se 

inferir a existência de um atraso no desenvolvimento motor, sugerindo a necessidade 

de intervenções específicas para estimular suas habilidades.   

 Os padrões de avaliação seguiram essa métrica, garantindo maior precisão na 

análise dos dados coletados. O participante da pesquisa foi submetido a testes pré-

intervenção para determinar seu nível motor inicial. Após a conclusão da intervenção, 

o estudante participou de uma nova bateria de testes, a fim de verificar se manteve 

seu nível motor ou avançou para o próximo estágio. Esse procedimento permitiu 

avaliar a efetividade da intervenção aplicada, fornecendo dados relevantes sobre a 

evolução do desenvolvimento motor infantil ao longo do estudo.  

4.5.4 Motricidade global 

 

Coordenação motora é a capacidade de usar de forma eficiente os diferentes 

grupos musculares, resultando em uma ação global mais dinâmica, harmônica, 
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plástica e econômica. Este tipo de coordenação permite à criança dominar o corpo no 

espaço, controlando os movimentos amplos. Os elementos básicos da Motricidade 

Global são: tônus, equilíbrio dinâmico, domínio lateral e dissociação dos segmentos 

corporais. Os testes de motricidade global apresentam níveis de dificuldade de dois a 

onze anos, cada nível refere-se à idade cronológica da criança.  

 

4.5.5 Equilíbrio  
 

O controle postural, através do equilíbrio estático, exige da criança boa noção 

do seu esquema corporal, controle da respiração, ajustes e harmonia. Para uma boa 

manutenção do equilíbrio, é necessário: variáveis antropométricas (peso, altura etc.); 

aspectos posturais (segmentos corporais alinhados); biomecânicos (centro de 

gravidade, força etc.); neurológicos (tônus, córtex cerebral, sistema vestibular e via 

cerebral); motores (esquema corporal, percepção espacial e temporal); psicológicos 

(interpessoal, personalidade e comportamentos). Os testes de Equilíbrio apresentam 

10 níveis de dificuldade, de dois a onze anos. Nos níveis: 3, 6, 7 e 11, a criança 

realizará os testes com lado preferente e não preferente, isto é, direita ou esquerda.  

 

 

4.5.6 Percepção dos alunos em relação às aulas 
 

Para a verificação da percepção dos alunos em relação às aulas de EFE, foram 

elaboradas algumas perguntas, especificamente para o presente estudo, que serão 

avaliadas levando em consideração a escala Likert (1932). Todos os alunos 

responderão essas questões após o término da sequência didática. 

Para a presente investigação, serão três questões referentes à satisfação dos 

alunos após participarem das aulas e as respostas receberão pontuações de 1 a 5. 

As respostas das três questões serão somadas, nesse sentido, a variação da 

satisfação nas aulas será entre três pontos (mínimo) e 15 pontos (máximo). As 
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perguntas e as respostas com suas respectivas pontuações estão apresentadas 

abaixo: 

          

O que achou da aula?  

Detestei = 1 ponto  

Não gostei = 2 pontos 

Indiferente = 3 pontos  

Gostei = 4 pontos 

Adorei = 5 pontos 

 

           A aula foi motivante? 

Nada = 1 ponto 

Pouco = 2 pontos 

Neutra = 3 pontos 

Motivante = 4 pontos 

Muito motivante = 5 pontos 

 

           A aula foi interessante? 

Nada = 1 ponto 

Pouco = 2 pontos 

Neutra = 3 pontos 

Interessante = 4 pontos 

Muito interessante = 5 pontos 

 

 

 

5. ANÁLISE DE DADOS 
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Será aplicado o teste de normalidade de Shapiro-Wilk para averiguar o 

enquadramento de todos os conjuntos de dados analisados no modelo Gaussiano de 

distribuição. Com base nos parâmetros fornecidos pelos testess, foi decidido pela 

utilização de estatística não paramétrica. A apresentação dos resultados foi realizada 

através de estatística descritiva, com valores de frequência, média e desvio-padrão.  

As comparações dos momentos pré e pós-intervenção foram realizadas por 

meio do teste Wilcoxon.  

As análises foram realizadas utilizando o programa JASP e a significância 

estatística estabelecida em valores inferiores a 5%. 

 

 

6.0 RESULTADOS          
     

Foram avaliadas 24 crianças, com idade média de 9,1 (±3,4) anos, matriculadas 

no 3º ano do Ensino Fundamental, das quais 14 eram do sexo feminino e 10 do sexo 

masculino.            

  

Na tabela 1 estão apresentadas as comparações da antropometria e dos testes 

motores dos escolares avaliados. 
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Tabela 1. Valores e comparações da antropometria e dos testes motores de 

escolares matriculados no 3º ano do Ensino Fundamental, de ambos os sexos, 

antes e após intervenção com atividades circenses nas aulas de Educação 

Física Escolar (N=24) 

Variável 

Início 

Média (DP) 

Final 

Média (DP) 

p-valor 

Massa corporal (kg) 33,0 (8,8) 33,8 (9,2) 0,002 

Estatura (cm) 134,3 (6,8) 134,5 (6,8) 0,063 

Flexibilidade (cm) 23,9 (5,5) 24,2 (4,7) 0,705 

Equilíbrio estático (nível) 7,5 (1,4) 7,9 (1,4) 0,031 

Motricidade Ampla (nível) 7,3 (1,3) 7,9 (1,3)  0,006 

DP = desvio padrão 

Teste estatístico = Wilcoxon; p-valor<0,05 

 

Ao comparar os valores de antropometria e testes motores foram observadas 

diferentes na massa corporal (p-valor=0,002), no equilíbrio estático (p-valor = 0,031) 

e na motricidade ampla (p-valor = 0,006). 

Na tabela 2 estão apresentadas as comparações da antropometria e dos testes 

motores dos escolares do sexo feminino.  
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Tabela 2. Valores e comparações da antropometria e dos testes motores de 

escolares matriculados no 3º ano do Ensino Fundamental, do sexo feminino, 

antes e após intervenção com atividades circenses nas aulas de Educação 

Física Escolar (N=14). 

Variável 

Início 

Média (D) 

Final 

Média (DP) 

p-valor 

Massa corporal (kg) 32,1 (8,2) 32,9 (8,5) 0,025 

Estatura (cm) 134,1 (5,7) 134,1 (5,8) 0,317 

Flexibilidade (cm) 24,7 (5,7) 24,7 (5,2) 0,797 

Equilíbrio estático (nível) 7,1 (1,5) 7,7 (1,5) 0,039 

Motricidade Ampla (nível) 6,9 (1,1) 7,6 (1,3) 0,024 

DP = desvio padrão 

Teste estatístico = Wilcoxon; p-valor<0,05 

 

Na tabela 3 estão apresentadas as comparações da antropometria e dos testes 

motores dos escolares do sexo masculino.  

 

Tabela 3. Valores e comparações da antropometria e dos testes motores de 

escolares matriculados no 3º ano do Ensino Fundamental, do sexo masculino, 

antes e após intervenção com atividades circenses nas aulas de Educação 

Física Escolar (N=10). 

Variável 

Início 

Média (DP) 

Final 

Média (DP) 

p-valor 

Massa corporal (kg) 34,2 (9,8) 35,0 (10,6) 0,028 

Estatura (cm) 134,7 (8,5) 134,9 (8,4) 0,102 
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Flexibilidade (cm) 22,8 (5,2) 23,6 (4,1) 0,273 

Equilíbrio estático (nível) 7,9 (1,1) 8,1 (1,1) 0,414 

Motricidade Ampla (nível) 7,8 (1,4) 8,3 (1,2) 0,102 

DP = desvio padrão 

Teste estatístico = Wilcoxon; p-valor<0,05 

 

Na figura 01 estão informações sobre a avaliação da aula pelos participantes, 

expressas em percentual de respostas. 

 

Figura 01. Frequência absoluta e relativa de respostas obtidas a partir de um 

questionário para avaliar a satisfação de escolares do 3º ano do Ensino Fundamental 

após uma intervenção com atividades circenses nas aulas de Educação Física Escolar 

(N=24). 

      

Nota: Não foram observadas as respostas “detestei” e “não gostei”. 

 

Os resultados do questionário de satisfação indicam que as atividades 

circenses foram amplamente bem recebidas pelos alunos. A grande maioria, 

representando 87,5% dos participantes, avaliou a experiência de forma positiva, 

3
12,50%

11

45,8

10

41,7

Frequência % respostas

O que achou da aula? 

INDIFERENTE GOSTEI ADOREI
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sendo que 45,8% responderam "gostei" e 41,7% afirmaram "adorei". Apenas 12,5% 

dos alunos se mostraram indiferentes, o que demonstra que quase todos tiveram 

algum nível de envolvimento ou apreciação. Além disso, não houve respostas 

negativas, o que reforça a ideia de que a atividade foi bem-sucedida em proporcionar 

uma experiência agradável. A distribuição equilibrada entre os que gostaram e os que 

adoraram sugere que a proposta atingiu seus objetivos de engajamento e diversão. 

Na figura 02 estão apresentadas as percepções dos estudantes em relação ao grau 

de motivação que as aulas despertavam, expressas em percentual de respostas. 

 

Figura 02. Frequência absoluta e relativa de respostas obtidas a partir de um 

questionário para avaliar a satisfação de escolares do 3º ano do Ensino Fundamental 

após uma intervenção com atividades circenses nas aulas de Educação Física Escolar 

(N=24). 

 

Nota: Não foi observada a resposta “nada”. 

      

Os resultados do questionário mostraram que a maioria dos alunos considerou 

as atividades circenses motivantes, com 79,1% dos participantes atribuindo notas 
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positivas, sendo 33,3% avaliando como "motivante" e 45,8% como "muito motivante". 

Esse dado sugere que a proposta despertou interesse e engajamento na maior parte 

dos alunos, tornando-se uma experiência envolvente e estimulante. Por outro lado, 

8,3% dos respondentes classificaram a experiência como neutra, enquanto 12,5% 

afirmaram que a atividade foi pouco motivante. Na figura 03 estão apresentadas as 

percepções dos estudantes em relação ao quanto a aula foi interessante, expressas 

em percentual de respostas. 

 

Figura 03. Frequência absoluta e relativa de respostas obtidas a partir de um 

questionário para avaliar a satisfação de escolares do 3º ano do Ensino Fundamental 

após uma intervenção com atividades circenses nas aulas de Educação Física Escolar 

(N=24). 

 

Nota: Não foi observada a resposta “nada”. 

      

Os resultados do questionário indicam que a maioria dos alunos considerou as 

atividades circenses interessantes, com 79,1% dando avaliações positivas, sendo 

20,8% classificando como "interessante" e 58,3% como "muito interessante". Apenas 
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12,5% dos alunos tiveram uma percepção neutra, enquanto 8,3% avaliaram a 

atividade como “pouco interessante”. A predominância de respostas positivas 

demonstra que a proposta despertou o interesse da maioria dos participantes, 

tornando-se uma experiência envolvente. A figura 04 apresenta o escore de 

pontuação obtido a partir do questionário aplicado aos estudantes, mostrando as 

médias de pontuação alcançadas pelos participantes. 

       

Figura 04. Escore obtido a partir de um questionário para avaliar a satisfação de 

escolares do 3º ano do Ensino Fundamental após uma intervenção com atividades 

circenses nas aulas de Educação Física Escolar (N=24). 

 

Nota: Escore mínimo = 3 pontos; escore máximo = 15 pontos. 

 

A distribuição das pontuações indica uma predominância de altos níveis de 

satisfação entre os alunos em relação às atividades circenses. A pontuação mais 

frequente foi 15 (29,2% dos alunos), seguida de 13 (25%), o que demonstra que a 

maioria dos participantes avaliou a experiência de forma muito positiva. Além disso, a 

mediana dos dados parece estar próxima de 13 ou 14, reforçando que mais da metade 

dos alunos teve uma experiência satisfatória. A análise acumulativa mostra que 70,8% 

dos alunos pontuaram acima de 12, sugerindo que uma grande parte do grupo teve 
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percepções favoráveis da prática circense. Em contrapartida, pontuações menores, 

como 7, 10 e 11, foram menos frequentes (somando 29,2% no total), indicando uma 

minoria demonstrou menor satisfação. A variação das pontuações sugere uma leve 

dispersão, mas com tendência à positividade. A ausência de pontuações 

extremamente baixas e a concentração dos escores na faixa superior reforçam que a 

atividade atendeu bem às expectativas da maioria dos participantes.  

  Na figura 05, são apresentadas as informações referentes às respostas do 

questionário de satisfação, organizadas por sexo. Os dados refletem a percepção dos 

estudantes sobre a intervenção, destacando suas impressões e nível de satisfação. 

 

Figura 05. Frequência de respostas obtidas a partir de um questionário para 

avaliar a satisfação de escolares, separados por sexo e matriculados do 3º ano do 

Ensino Fundamental após uma intervenção com atividades circenses nas aulas de 

Educação Física Escolar (N=24). 

      

      

Nota: No sexo feminino não foi observada a resposta “nada” e no sexo masculino não foi observado a 

resposta “indiferente”.  
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A análise revela que tanto alunos do sexo feminino quanto do masculino 

tiveram uma percepção majoritariamente positiva das atividades circenses, com maior 

concentração de notas entre 4 e 5. No entanto, o grupo feminino apresentou maior 

variabilidade nas respostas, com 50% das alunas atribuindo a nota máxima (5), 

enquanto 21,4% deram a nota 3, indicando diferenças na experiência vivenciada. Já 

o grupo masculino demonstrou uma avaliação mais homogênea, sem notas abaixo de 

4, mas com 70% dos alunos optando pela nota 4, sugerindo satisfação, porém com 

menor entusiasmo em relação às alunas. Essa diferença pode estar relacionada a 

fatores como engajamento, familiaridade prévia ou preferência por determinadas 

atividades dentro da prática circense. No geral, os resultados indicam uma recepção 

positiva da intervenção, mas sugerem a necessidade de ajustes para tornar a 

experiência igualmente envolvente para todos os participantes.   

 Na figura 06, são apresentadas as informações referentes às respostas do 

questionário de satisfação, segmentadas por sexo. Os dados refletem o nível de 

motivação dos estudantes durante as aulas, permitindo uma análise comparativa entre 

os grupos. 
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Figura 06. Frequência absoluta e relativa de respostas obtidas a partir de um 

questionário para avaliar a satisfação de escolares, separados por sexo e 

matriculados do 3º ano do Ensino Fundamental após uma intervenção com atividades 

circenses nas aulas de Educação Física Escolar (N=24). 

 

Nota: Em ambos os sexos não foi registrado a resposta “nada”  

A análise mostra que a motivação com as atividades circenses foi positiva para 

ambos os grupos, mas com diferenças na distribuição das respostas. No grupo 

feminino, houve maior variação, com 35,7% dando nota máxima (5), mas 21,4% 

registrando nota 2, indicando experiências desiguais. Já no grupo masculino, a 

maioria (60%) atribuiu nota 5, sem avaliações abaixo de 3, demonstrando um nível 

mais homogêneo de motivação.        

 A figura 07 apresenta os dados das respostas ao questionário de satisfação, 

segmentados por sexo, evidenciando a percepção dos estudantes sobre o nível de 

interesse despertado pela aula. 
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Figura 07. Frequência absoluta e relativa de respostas obtidas a partir de um 

questionário para avaliar a satisfação de escolares, separados por sexo e 

matriculados do 3º ano do Ensino Fundamental após uma intervenção com atividades 

circenses nas aulas de Educação Física Escolar (N=24). 

 

 

Nota: Não foi observado a resposta “nada” em ambos os sexos  

A análise das respostas à pergunta sobre se a aula de atividades circenses foi 

interessante indica uma recepção majoritariamente positiva entre meninos e meninas. 

Entre as meninas, 57,1% avaliaram com a nota máxima (5), demonstrando alto 

interesse, mas 35,7% deram notas mais baixas (2, 3 e 4), sugerindo que algumas não 

acharam a aula tão envolvente. Já entre os meninos, 60% atribuíram nota 5 e 40% 

nota 4, mostrando uma percepção mais uniforme e positiva.    

 A figura 08 apresenta a pontuação média obtida pelos estudantes no 

questionário aplicado, diferenciada por sexo. Essa análise permite identificar possíveis 

variações nos resultados entre os grupos, fornecendo uma visão mais detalhada do 

desempenho dos participantes. 
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Figura 08. A figura apresenta as respostas um questionário aplicado em alunos do 3º 

ano do Ensino Fundamental (N=24), após uma intervenção com atividades circenses 

nas aulas de Educação Física Escolar. Nela, é exibido um escore de pontuação por 

sexo, por meio de uma tabela que contém informações sobre o número de 

participantes (N), os valores mínimo e máximo, além da média das pontuações para 

os grupos feminino e masculino.  

 

Nota: Foi observado escore mínimo de sete pontos e máximo de quinze pontos.  

 

A análise dos escores de satisfação em relação às atividades circenses revela 

diferenças entre meninos e meninas. Entre as meninas, a pontuação variou de 7 a 15, 

com uma média de 12,2 (±2,6), indicando uma maior dispersão nas respostas e uma 

variabilidade maior na percepção da atividade. Já entre os meninos, os escores 

ficaram entre 12 e 15, com uma média de 13,4 (±1,1), o que sugere uma satisfação 

mais uniforme e concentrada em escores elevados. Esses dados reforçam que os 

meninos avaliaram a experiência de forma mais homogênea e positiva, enquanto as 
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meninas apresentaram uma variação maior em suas percepções, com algumas 

demonstrando menor satisfação. 

7.0 DISCUSSÃO 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar o efeito de atividades circenses 

utilizadas durante aulas de Educação Física Escolar em aspectos motores e de 

aptidão física e analisar o nível de satisfação em escolares dos anos iniciais do ensino 

fundamental. Se pode mencionar como principais achados que os escolares 

apresentaram atraso em aspectos motores, que escolares do sexo feminino 

apresentaram melhora no nível do equilíbrio estático e da motricidade ampla e que 

não houve diferença nas variáveis de aptidão física após a intervenção. No que se 

refere à satisfação em relação à participação nas atividades circenses, constatou-se 

uma aceitação favorável por parte dos estudantes, os quais as avaliaram de maneira 

positiva. 

Os resultados obtidos a partir da aplicação das atividades circenses revelaram 

impactos positivos e multifacetados no processo de desenvolvimento motor dos 

escolares participantes. A análise qualitativa dos registros, somada às observações 

sistemáticas realizadas ao longo da intervenção, apontam avanços significativos em 

competências motoras básicas, como equilíbrio e coordenação motora global. Os 

resultados indicam avanço significativo na motricidade ampla (p-valor=0,006), 

corroborando com as proposições de Gallahue (2013), que atribui às experiências 

corporais diversificadas o papel de estímulo ao desenvolvimento motor. Em nossos 

achados foi observado que as meninas apresentaram aumento significativo nas 

variáveis motoras após a intervenção, o que não aconteceu com os meninos. Essa 

variação entre meninas e meninos pode estar relacionada a fatores motivacionais e 

socioculturais, como a familiaridade com atividades lúdicas de expressão corporal, 

mais comuns entre meninas, conforme apontado por Caramês et al. (2012). 

O presente estudo encontrou que os meninos apresentaram desempenho 

superior ao das meninas nas variáveis relacionadas aos aspectos motores, é 
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necessário compreender que tal discrepância não se deve, exclusivamente, a fatores 

biológicos ou individuais. A explicação mais plausível para essa diferença está 

enraizada em construções culturais que permeiam o desenvolvimento infantil desde 

os primeiros anos de vida. A cultura, como elemento estruturante das práticas sociais, 

exerce influência direta na formação do corpo e das habilidades motoras dos sujeitos. 

Conforme apontado por Goellner:  

 

Um corpo não é apenas um corpo. É também o seu entorno. Mais do 

que um conjunto de músculos, ossos, vísceras, reflexos e sensações, 

o corpo é também a roupa e os acessórios que o adornam, as 

intervenções que nele se operam, a imagem que dele se produz, as 

máquinas que nele se acoplam, os sentidos que nele se incorporam, 

os silêncios que por ele falam, os vestígios que nele se exibem, a 

educação de seus gestos... enfim, é um sem limite de possibilidades 

sempre reinventadas, sempre à descoberta e a serem descobertas. 

Não são, portanto, as semelhanças biológicas que o definem, mas 

fundamentalmente os significados culturais e sociais que a ele se 

atribuem (GOELLNER, 2008, p. 31). 

 

 

Nesse contexto, Daolio (1995) argumenta que cada sociedade organiza seus 

modos de vida por meio de crenças, valores e costumes que, ao longo do tempo, 

moldam a maneira como os indivíduos percebem e utilizam seus corpos. Tais práticas 

culturais atribuem funções e expectativas distintas para meninos e meninas, 

contribuindo para a construção de identidades corporais diferenciadas, conforme os 

papéis de gênero socialmente estabelecidos. A corporeidade, portanto, é construída 

culturalmente, e não apenas determinada biologicamente.     

 Um exemplo dessa construção citado por Daolio (1995) pode ser observado 

nos rituais simbólicos que acompanham o nascimento e a primeira infância. Quando 

nasce um menino, é comum que os pais expressem esse momento por meio de 

objetos que remetem ao universo esportivo e ativo, como pendurar pequenas 
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chuteiras de futebol na porta do quarto do bebê. Essa simbologia inicial já marca uma 

expectativa de comportamento físico e motor voltado para a ação, a força e a aventura. 

Conforme a criança cresce, essas expectativas se traduzem em estímulos concretos: 

os meninos são incentivados a explorar o corpo por meio de atividades que envolvem 

maior risco e desafio motor, como andar de skate, subir em árvores, correr, pular e 

chutar bolas. 

Em contrapartida, as meninas geralmente são inseridas em um universo 

simbólico pautado pelo cuidado, pela delicadeza e pela contenção motora. Os 

brinquedos destinados a elas frequentemente simulam atividades domésticas, como 

panelinhas, vassouras, bonecas e utensílios que remetem ao ambiente da casa, 

reforçando uma lógica de domesticidade e passividade corporal. Além disso, o 

incentivo à preservação da estética, da postura e da limpeza contribui para limitar a 

experimentação corporal mais ampla, restringindo oportunidades de vivência motora 

mais intensa e diversificada. De acordo com Goellner (2010):  

[...] o corpo é educado por meio de um processo contínuo e minucioso, 
cuja ação vem conformando formas de ser, de parecer e de se 
comportar. Educa-se o corpo na escola e fora dela: na religião, na 
mídia, na medicina, nas normas jurídicas, enfim, em todos os espaços 
de socialização com os quais nos deparamos, cotidianamente, com 
recomendações, como, por exemplo, sobre o vestuário, a alimentação, 
o comportamento, a aparência, os gestos, a movimentação, as 
práticas sexuais, a saúde, a beleza, a qualidade de vida. Educa-se o 
corpo também no esporte, no lazer e nos projetos sociais 
(GOELLNER, 2010, p. 75). 

Essas distinções, ainda que muitas vezes percebidas como naturais ou 

inofensivas, são, na verdade, mecanismos culturais de reforço de papéis de gênero. 

Elas impactam diretamente no desenvolvimento motor das crianças, pois definem, 

desde cedo, quais experiências corporais são permitidas ou incentivadas para cada 

gênero. Com o tempo, isso se traduz em diferentes níveis de habilidade, confiança e 

desempenho em atividades físicas, como as observadas na situação em análise.

 Dessa forma, compreender que o desempenho motor não é apenas fruto de 

predisposições biológicas, mas também de construções culturais, é essencial para 

repensar práticas pedagógicas mais equitativas. Tais práticas devem garantir a todas 
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as crianças, independentemente do gênero, oportunidades iguais de vivência 

corporal, estimulando o desenvolvimento motor pleno e integral.      

 Tratando das questões relacionadas ao DM um dos principais achados deste 

estudo foi a identificação de defasagens no desenvolvimento motor dos discentes, 

constatadas por meio da aplicação da ferramenta de avaliação proposta EDM III. Tal 

resultado pode ser relacionado ao que descreve o Manual Diagnóstico e Estatístico 

de Transtornos Mentais (DSM-5) sobre o Transtorno do Desenvolvimento da 

Coordenação (TDC), definido como uma condição caracterizada por um 

comprometimento significativo das habilidades motoras, manifestando-se por meio de 

uma coordenação motora aquém do esperado para a idade cronológica do indivíduo. 

O diagnóstico do TDC é realizado quando as dificuldades motoras não são justificadas 

por déficits neurológicos, sensoriais ou lesões cerebrais adquiridas. Observações 

clínicas indicam que indivíduos com TDC apresentam limitações relevantes na 

execução de movimentos coordenados, afetando tanto a motricidade grossa quanto a 

motricidade fina.         

 Siqueira e Giannetti (2011) destacam que o TDC gera uma ampla gama de 

prejuízos motores que impactam de forma direta a realização de atividades cotidianas. 

Os autores explicam que essas dificuldades se estendem desde ações mais amplas, 

que envolvem os grandes grupamentos musculares — como correr, saltar, arremessar 

ou andar de bicicleta — até atividades que exigem maior precisão e controle motor 

fino, tais como escrever, recortar com tesoura, abotoar roupas ou alimentar-se 

utilizando talheres. A presença desses comprometimentos pode prejudicar a 

participação da criança em contextos escolares e sociais, comprometendo seu 

rendimento acadêmico, suas relações interpessoais e, consequentemente, sua 

qualidade de vida.          

 Dessa maneira, conforme destacam Medina-Pepst e Marques (2010), é 

fundamental reconhecer a importância do desenvolvimento dos aspectos motores na 

formação integral do indivíduo. O aprimoramento das habilidades motoras não deve 

ser compreendido apenas como uma competência física isolada, mas sim como um 

elemento essencial para o desempenho em diversas atividades do cotidiano e no 
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processo de aprendizagem escolar.       

 Em complemento, o presente estudo investigou o efeito da prática circense em 

aulas de EFE na flexibilidade dos alunos. Os resultados obtidos nesta pesquisa 

indicaram que a intervenção não promoveu mudanças significantes na flexibilidade. 

Nossos achados encontram respaldo na pesquisa de Ferreira e Ledesmas (2008), que 

destaca que a perda da flexibilidade, ou mesmo um ganho pouco relevante, pode estar 

relacionada à ausência de estímulos adequados ou à realização de práticas 

ineficientes. Essa observação é pertinente e se alinha diretamente aos achados da 

presente pesquisa, uma vez que as atividades desenvolvidas ao longo do estudo não 

foram estruturadas com foco central no desenvolvimento da flexibilidade.  

De modo geral, as propostas aplicadas na intervenção, com atividades 

circenses, privilegiaram outros componentes, como o equilíbrio e a coordenação 

motora global, o que possivelmente contribuiu para que o alongamento fosse tratado 

de forma secundária ou complementar. Além disso, o tempo destinado 

especificamente à prática de exercícios voltados ao aumento da flexibilidade foi 

reduzido, sendo muitas vezes inserido apenas como parte do aquecimento ou 

encerramento das sessões. Esse aspecto pode ter limitado os estímulos necessários 

para promover avanços consistentes nessa capacidade. Isso evidência a importância 

de planejar intervenções que contemplem de maneira mais específica e estruturada o 

desenvolvimento da flexibilidade, quando esse for um dos objetivos pretendidos, 

garantindo, assim, estímulos mais eficazes e condizentes com os princípios do 

treinamento físico.           

 A análise dos dados obtidos ao longo da pesquisa também evidenciou um alto 

nível de satisfação dos escolares do ensino fundamental em relação à vivência de 

atividades circenses. Cabe esclarecer que o questionário aplicado aos estudantes, 

com o objetivo de mensurar o nível de satisfação em relação às intervenções, não 

possui validade científica comprovada. Ressalta-se, ainda, que além do referido 

instrumento, o docente-pesquisador pôde inferir o grau de satisfação dos discentes 
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por meio da observação direta de suas reações e do entusiasmo demonstrado durante 

a realização das atividades propostas. 

Tal resultado demonstra a potência pedagógica e lúdica que essas práticas 

representam no contexto educacional, especialmente no que se refere à Educação 

Física Escolar. Os relatos dos participantes, aliados aos registros observacionais e 

aos instrumentos aplicados, apontam para o entusiasmo, o envolvimento ativo e o 

sentimento de pertencimento durante as atividades, o que reforça a relevância da 

abordagem circense como estratégia didático-metodológica. 

Essa elevada aceitação pode ser compreendida a partir de diferentes 

dimensões. Segundo Ontañón et al. (2017), as atividades circenses representam uma 

proposta pedagógica alternativa, que rompe com a lógica competitiva comumente 

presente nas práticas corporais tradicionais. E enfatizam valores como a cooperação, 

a criatividade e o respeito às diferenças individuais, essas práticas promovem uma 

abordagem mais inclusiva e humanizadora no ambiente escolar. Santos e Dourado 

(2019) destacam que os conteúdos circenses favorecem o desenvolvimento integral 

do indivíduo ao contemplarem diversos domínios da formação humana. No que tange 

ao domínio social, evidencia-se a construção de relações interpessoais mais 

saudáveis e colaborativas, tanto entre professor e aluno quanto entre os próprios 

estudantes. Essa interação dialógica e a constante troca de saberes favorecem o 

fortalecimento de habilidades socioemocionais como a cooperação, o respeito mútuo, 

a disciplina, a resiliência e o auxílio recíproco. Tais competências são fundamentais 

para a constituição de um ambiente educacional mais inclusivo, no qual a valorização 

das diferenças e o trabalho coletivo são elementos centrais no processo de ensino-

aprendizagem. 

O aumento expressivo das práticas circenses em diferentes contextos 

educacionais tem sido objeto de crescente interesse acadêmico e pedagógico. 

Conforme aponta Bortoleto (2023), observa-se um movimento contínuo de valorização 

das atividades circenses, refletido na ampliação da produção científica e na 
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sistematização de experiências em ambientes escolares. Esse cenário evidencia uma 

tendência que associa as linguagens do circo às possibilidades educativas 

contemporâneas, especialmente no campo da Educação Física Escolar, onde tais 

práticas vêm sendo incorporadas como recursos metodológicos e didáticos capazes 

de enriquecer os processos de ensino e aprendizagem.    

 A inserção dos saberes circenses nas escolas tem se mostrado particularmente 

eficaz por seu caráter interdisciplinar e inclusivo, favorecendo a construção de um 

ambiente mais dinâmico, criativo e acolhedor. Bortoleto (2023) destaca que essa 

incorporação não ocorre de forma aleatória, mas sim a partir de um entendimento do 

circo como linguagem corporal e cultural com potencial para ampliar os repertórios 

motores e expressivos dos estudantes. Ainda nesse contexto, estudos como o de 

Cardani et al. (2017) revelam que professores da rede pública municipal de uma 

cidade do interior do estado de São Paulo têm recorrido com frequência às atividades 

circenses, reconhecendo nelas uma alternativa rica e acessível para diversificar as 

práticas corporais nas aulas de Educação Física.     

 Os saberes provenientes do universo circense, além de contribuírem para a 

diversificação metodológica, apresentam um forte componente inclusivo. Segundo 

Ontañón, Duprat e Bortoleto (2012), as atividades circenses permitem que os alunos 

vivenciem experiências que ultrapassam os limites da habilidade técnica, valorizando 

também aspectos emocionais, sociais e colaborativos. Essa característica possibilita 

que estudantes com diferentes níveis de habilidade física participem de forma 

equânime, encontrando nas práticas circenses um espaço para desenvolver tanto 

competências já dominadas quanto habilidades menos desenvolvidas, sem que se 

sintam excluídos ou desmotivados. A ludicidade inerente ao circo atua, nesse sentido, 

como mediadora de processos formativos mais amplos, promovendo a autonomia, o 

respeito à diversidade e o fortalecimento de vínculos interpessoais. Nesse contexto, é 

possível identificar uma importante consonância entre os objetivos das atividades 

circenses e as diretrizes da BNCC (2018) contribuindo de forma significativa para o 

desenvolvimento das competências socioemocionais, tais como empatia, resiliência, 

autocontrole e tomada de decisões. 
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Além disso, a aceitação das atividades circenses por parte dos estudantes 

também tem sido ressaltada na literatura. Bortoleto (2023) observa que essas práticas 

despertam elevado engajamento entre os escolares, com participação significativa de 

meninas e meninos, em proporções mais equilibradas do que aquelas observadas em 

outras manifestações corporais tradicionalmente presentes no currículo da Educação 

Física. Tal fenômeno pode ser compreendido pela natureza lúdica, desafiadora e não 

competitiva das práticas circenses, que criam um ambiente propício à 

experimentação, à expressão pessoal e à cooperação entre os alunos.  

 Por fim, cabe destacar que a presença do circo no currículo da Educação Física 

também atende às propostas de valorização da cultura corporal de movimento 

enquanto expressão da diversidade cultural brasileira. Zaim-de-Melo et al. (2020) 

argumentam que as atividades circenses são manifestações da cultura popular que 

envolvem um conjunto específico de saberes, gestos e significados, os quais 

possibilitam ao aluno vivenciar práticas que dialogam com diferentes tradições e 

contextos sociais. Essa perspectiva amplia a compreensão da Educação Física como 

área de conhecimento que vai além da técnica esportiva, promovendo a formação de 

sujeitos críticos, criativos e culturalmente sensíveis.     

 Dessa forma, pode-se concluir que a inserção das práticas circenses na 

Educação Física Escolar representa não apenas uma inovação metodológica, mas 

também uma potente ferramenta pedagógica, capaz de articular ludicidade, inclusão, 

cultura e aprendizagem. Sua adoção no contexto escolar tem se mostrado coerente 

com os princípios contemporâneos da educação, contribuindo para a formação 

integral dos estudantes e para a construção de uma escola mais democrática e 

significativa.           

 Embora os achados desta pesquisa apresentem contribuições relevantes para 

a área da Educação Física Escolar (EFE), é necessário reconhecer algumas 

limitações metodológicas. Dentre essas limitações, se pode mencionar: a ausência de 

um grupo controle; a não validação científica do questionário utilizado para aferir a 

satisfação dos participantes; e a restrição da análise a apenas uma variável 

relacionada à aptidão física, o que reduz a abrangência da avaliação. Tais aspectos 
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devem ser considerados na interpretação dos dados e sinalizam caminhos para 

futuras investigações que busquem maior rigor metodológico e aprofundamento das 

análises. No entanto, é preciso destacar que o presente estudo apresenta uma 

proposta inovadora por meio de atividades circenses, as quais poderão ser usadas 

por professores em suas aulas de EFE. 

 

8.0 CONCLUSÃO 

A partir dos resultados encontrados é possível concluir que os efeitos da 

inserção de atividades circenses no contexto das aulas de Educação Física Escolar, 

com foco no desenvolvimento de aspectos motores em estudantes dos anos iniciais 

ensino fundamental apresentou relevantes transformações no desempenho motor dos 

escolares participantes, evidenciando a efetividade da proposta pedagógica adotada.

 Inicialmente, no que tange à classificação da idade motora, identificou-se que 

os estudantes, de maneira geral, apresentaram desempenho inferior à sua idade 

motora esperada na avaliação inicial, indicando um quadro de atraso motor. 

Entretanto, após a implementação da intervenção com atividades circenses, verificou-

se que os alunos do sexo masculino conseguiram atingir o nível esperado de idade 

motora condizente com sua idade cronológica. Por sua vez, embora as estudantes do 

sexo feminino não tenham alcançado integralmente tal patamar, registraram avanços 

significativos ao longo do processo, o que revela o potencial das práticas circenses 

como ferramenta eficaz para a promoção do desenvolvimento motor em ambos os 

sexos, respeitando-se suas particularidades.       

 Em relação à variável equilíbrio estático, os dados também demonstraram 

avanços importantes. Esses resultados reforçam a eficácia das atividades circenses 

na melhoria do controle postural e da estabilidade corporal, competências 

fundamentais para o desenvolvimento motor global.     

 No tocante à motricidade ampla, os efeitos da intervenção foram igualmente 

positivos. Tais números refletem o impacto benéfico das práticas circenses na 
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coordenação motora ampla, na consciência corporal e no domínio dos movimentos 

fundamentais, confirmando a relevância pedagógica dessa abordagem para o ensino 

da Educação Física.         

 A análise da aptidão física, mais especificamente da flexibilidade, revelou 

ganhos discretos no desempenho dos escolares. Os valores médios no teste de sentar 

e alcançar passaram de 23,9 cm para 24,2 cm. Ainda que tais variações não tenham 

sido estatisticamente significativas, sobretudo em função do curto período da 

intervenção e da natureza complementar desta variável no escopo da pesquisa, é 

importante ressaltar que os dados apontam para uma leve melhora, especialmente 

entre as alunas. Contudo, entende-se que a flexibilidade, embora relevante, não 

constituiu o foco principal do presente estudo, servindo como parâmetro auxiliar de 

análise.           

 Um aspecto que merece destaque refere-se à satisfação dos escolares em 

relação à intervenção pedagógica. Por meio de um questionário de satisfação 

elaborado pelo autor – ainda que sem validade científica formal – e com base em 

observações sistemáticas do docente durante as aulas, foi possível identificar 

elevados níveis de entusiasmo, engajamento e motivação por parte dos estudantes. 

A temática circense demonstrou-se atrativa e significativa, favorecendo não apenas o 

desenvolvimento motor, mas também aspectos afetivos, sociais e culturais no 

ambiente escolar. Essa aceitação positiva reafirma o valor do circo como conteúdo 

pedagógico promissor e inovador nas aulas de Educação Física.   

 Dessa forma, os resultados obtidos neste trabalho permitem concluir que as 

atividades circenses, quando adequadamente planejadas e inseridas no contexto 

escolar, constituem uma metodologia eficaz e potencializadora do desenvolvimento 

motor infantil. Além disso, promovem um ambiente de aprendizagem lúdico, 

desafiador e inclusivo, contribuindo para uma Educação Física mais dinâmica, criativa 

e significativa. Diante disso, conclui-se que a inserção de atividades circenses nas 

aulas de Educação Física constitui uma alternativa metodológica eficaz para promover 

o desenvolvimento motor dos escolares, contribuindo também para a construção de 

uma prática educativa mais atrativa, significativa e prazerosa.    



61 
 

 

 Ao término deste trabalho, torna-se pertinente destacar a relevância do 

Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional (PROEF) como uma 

iniciativa formativa de grande impacto para a qualificação da prática pedagógica no 

contexto escolar. A proposta do programa, ao articular teoria e prática por meio de 

uma abordagem reflexiva e situada, contribuiu significativamente para a 

ressignificação da atuação docente no ambiente da escola pública, promovendo 

transformações que ultrapassam o plano teórico e se materializam no cotidiano 

profissional.           

  As experiências vivenciadas ao longo do PROEF, embora permeadas por 

desafios próprios da formação em serviço, configuraram-se como momentos de 

intensas aprendizagens, promovendo o desenvolvimento de competências 

profissionais e pessoais que reorientaram o fazer pedagógico do autor desta pesquisa.

 Como parte integrante deste processo formativo, foi concebido e desenvolvido 

um Produto Educacional em formato digital, constituído por uma Unidade Didática 

voltada ao ensino de Atividades Circenses (ver Apêndice). Este material foi elaborado 

com o objetivo de subsidiar o trabalho de docentes que atuam nos anos iniciais do 

ensino fundamental, podendo, no entanto, ser adaptado e utilizado em outras etapas 

da educação básica ou por profissionais interessados na temática. O referido produto 

busca contribuir com a prática pedagógica por meio de uma proposta metodológica 

que valoriza o lúdico, a criatividade e a promoção do desenvolvimento motor dos 

estudantes, alinhando-se às diretrizes curriculares e às demandas contemporâneas 

da Educação Física Escolar. 

9.0 TRAJETÓRIA ACADÊMICA  

Minha trajetória no Mestrado Profissional em Educação Física em Rede 

Nacional (PROEF) teve início a partir de um desejo de me especializar, de buscar 

novos conhecimentos e de me aprofundar nas reflexões teórico-práticas que 

envolvem a minha atuação como docente na área de Educação Física. A inquietação 

em aprimorar minha prática pedagógica, aliada à vontade de promover uma educação 

mais significativa para meus alunos, motivou-me a buscar um programa de pós-
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graduação que estivesse alinhado às minhas intenções formativas e profissionais.

 Nesse percurso, realizei diversas pesquisas sobre os programas de mestrado 

disponíveis, buscando aquele que dialogasse com minhas expectativas, sobretudo no 

que diz respeito à articulação entre teoria e prática no contexto escolar. Foi nesse 

processo de busca que, por meio de conversas com um ex-aluno do PROEF e após 

uma análise detalhada da proposta do programa, encontrei no PROEF uma 

oportunidade concreta de crescimento acadêmico e profissional. A partir desse 

momento, iniciei um processo de preparação rigoroso, envolvendo estudos 

aprofundados, organização documental e muito empenho, com o objetivo de estar 

apto a enfrentar o processo seletivo.       

 O ingresso no programa representou, para mim, a abertura de novas 

possibilidades, tanto no campo acadêmico quanto no pessoal. Logo nos primeiros 

encontros, percebi o quanto seria enriquecedor conviver com colegas de diferentes 

regiões do país, cada um trazendo consigo realidades educacionais distintas, 

experiências diversas e saberes construídos em contextos variados. Esse ambiente 

plural favoreceu não apenas trocas de experiências, mas também reflexões críticas 

acerca da própria prática pedagógica, contribuindo para ampliar minha visão sobre a 

Educação Física escolar e sobre os desafios que permeiam a educação pública no 

Brasil.            

 O primeiro ano do mestrado foi dedicado ao cumprimento das disciplinas 

obrigatórias, as quais foram fundamentais para minha formação. Cada componente 

curricular proporcionou um mergulho em discussões teóricas relevantes, além de 

estimular a reflexão constante sobre a prática docente. Dentre as disciplinas, destaco 

a que abordou as Problemáticas da Educação, cuja contribuição foi extremamente 

significativa para minha trajetória. Por meio dela, pude aprofundar meu entendimento 

sobre os desafios estruturais, pedagógicos e sociais que impactam a atuação do 

professor de Educação Física na escola pública. Essa disciplina foi decisiva para que 

eu passasse a enxergar minha prática com um olhar mais crítico, fundamentado e 

sensível às especificidades do contexto escolar.     

 Ao longo desse processo, vivi um momento de grande importância acadêmica 
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e pessoal, que foi a elaboração do projeto de pesquisa. Essa etapa marcou não 

apenas a definição do tema que eu gostaria de investigar, mas também o início de 

uma relação de orientação extremamente enriquecedora. Tive a honra de ser 

orientado pela professora Camila, cuja atuação se revelou essencial em todas as 

fases do desenvolvimento da pesquisa. Sua postura, sempre pautada pela escuta 

atenta, paciência, sensibilidade e profundo conhecimento, foi fundamental para que 

eu pudesse superar os desafios inerentes ao processo de construção do 

conhecimento científico. A professora Camila esteve presente desde os primeiros 

passos na formulação dos objetivos, na delimitação do problema de pesquisa, na 

escolha dos procedimentos metodológicos, até a fase de análise e escrita da 

dissertação. Sua orientação criteriosa e generosa contribuiu de maneira decisiva para 

que este trabalho pudesse ser desenvolvido com rigor acadêmico e relevância prática.

 Ao concluir este percurso formativo, considero fundamental destacar a 

importância do PROEF como uma iniciativa que promove uma formação 

comprometida com a qualificação da prática pedagógica no contexto da escola 

pública. A proposta do programa, que articula de maneira muito consistente os 

saberes teóricos com as demandas concretas da prática docente, proporcionou uma 

experiência transformadora. Trata-se de uma formação que não se limita à construção 

de conhecimentos acadêmicos, mas que promove, sobretudo, uma ressignificação do 

fazer pedagógico, impactando diretamente a qualidade das aulas de Educação Física 

e, consequentemente, a aprendizagem dos estudantes.    

 Durante todo o percurso, vivenciei desafios que são característicos de uma 

formação em serviço, especialmente no que se refere à conciliação das demandas 

profissionais, pessoais e acadêmicas. No entanto, esses desafios se converteram em 

oportunidades de crescimento, uma vez que me exigiram organização, disciplina, 

resiliência e, principalmente, reflexões constantes sobre minha prática. As vivências 

no PROEF foram, portanto, momentos de intensa aprendizagem, que contribuíram 

não apenas para o meu desenvolvimento profissional, mas também para meu 

crescimento pessoal e humano.       

 Como resultado concreto deste processo formativo, desenvolvi um Produto 
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Educacional no formato digital, estruturado em uma Unidade Didática voltada ao 

ensino das Atividades Circenses (ver Apêndice GG). Este material foi pensado como 

uma ferramenta pedagógica que visa apoiar o trabalho de professores de Educação 

Física que atuam, prioritariamente, nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Contudo, sua proposta é suficientemente flexível para ser adaptada a outras etapas 

da Educação Básica, bem como por profissionais que tenham interesse na temática 

das práticas circenses no contexto escolar.      

   O desenvolvimento deste Produto Educacional partiu do 

entendimento de que as atividades circenses oferecem uma rica possibilidade de 

trabalho pedagógico, ao favorecerem o desenvolvimento de diferentes aspectos 

motores, cognitivos e socioemocionais dos estudantes. Além disso, por meio de uma 

abordagem lúdica e criativa, as práticas circenses contribuem para a promoção da 

autonomia, da cooperação, do enfrentamento de desafios e da valorização da cultura 

corporal de movimento no ambiente escolar. A proposta metodológica presente no 

produto dialoga diretamente com as diretrizes curriculares e responde às demandas 

contemporâneas da Educação Física Escolar, que busca, cada vez mais, superar 

modelos tradicionais, centrados na reprodução de gestos técnicos, e investir em 

práticas que valorizem a diversidade cultural, a ludicidade e o desenvolvimento 

integral dos estudantes.        

 Assim, concluo que minha trajetória no PROEF representou uma experiência 

formativa de profunda relevância, que não apenas ampliou meus conhecimentos 

acadêmicos, mas, sobretudo, ressignificou minha atuação profissional. O impacto 

desse percurso ultrapassa os limites da sala de aula do mestrado, refletindo-se 

diretamente na qualidade do meu trabalho como professor de Educação Física na 

escola pública e, consequentemente, na formação dos meus alunos. Este trabalho, 

portanto, se configura como fruto de uma construção coletiva, mediada pela 

orientação qualificada, pelas trocas com colegas e pelo compromisso ético com uma 

educação pública de qualidade, inclusiva, crítica e transformadora. 
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APÊNDICE A – FICHA DE INTERVENÇÃO UM 

INTERVENÇÃO 1 

UNIDADE TEMÁTICA  GINÁSTICA  

OBJETO DE CONHECIMENTO  GINÁSTICA GERAL  

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

(HABILIDADES) 

MS.EF35EF07.S.05 EXPERIMENTAR E FRUIR, DE FORMA 

COLETIVA, COMBINAÇÕES DE DIFERENTES ELEMENTOS DA 

GINÁSTICA GERAL (EQUILÍBRIOS, SALTOS, GIROS, ROTAÇÕES, 

ACROBACIAS, COM E SEM MATERIAIS), PROPONDO 

COREOGRAFIAS COM DIFERENTES TEMAS DO COTIDIANO. 

ATIVIDADE 1 : LEITURA DO LIVRO 

“O CIRCO CHEGOU”  

COMO FORMA DE INTRODUZIR A TEMÁTICA PROPOSTA, O 

PROFESSOR (A) INICIA CONTANDO UMA HISTÓRIA. A 

NARRATIVA CONTA A VINDA DE UM GRUPO DE CIRCO A UMA 

CIDADE PACATA. O LIVRO TRAZ OS ENCANTAMENTOS E A 

MAGIA DO CIRCO, RELATA A PARTICIPAÇÃO DOS 

PERSONAGENS PRESENTES NO MUNDO DO CIRCENSE. 

DISPONÍVEL EM: HTTPS://WWW.ETIENEPROF.COM/DIA-

CIRCO-LIVRO-PDF/  

 

ATIVIDADE 2: MUNDO DO CIRCO  O PROFESSOR IRÁ REALIZAR UMA PEQUENA INTRODUÇÃO 

DO TEMA CIRCO, REALIZANDO QUESTIONAMENTO AOS 

DISCENTES.  

• VOCÊ JÁ FOI AO CIRCO? OU JÁ ASSISTIU ALGUM 

VÍDEO DE UMA APRESENTAÇÃO DE CIRCO?  

• QUAL OU QUAIS SÃO OS PERSONAGENS QUE VOCÊ 

MAIS GOSTA QUE FAZEM PARTE DO CIRCO? 

POSTERIORMENTE FARÁ A APRESENTAÇÃO DE UM VÍDEO, 

DISPONÍVEL EM: 

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=LXINZPI8F3A. O 

VÍDEO TRAZ A APRESENTAÇÃO DE ACROBATAS DE UM 

CIRCO. 

 

https://www.etieneprof.com/dia-circo-livro-pdf/
https://www.etieneprof.com/dia-circo-livro-pdf/
https://www.youtube.com/watch?v=lxinzpI8F3A
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APÊNDICE B – FICHA DE INTERVENÇÃO DOIS 

INTERVENÇÃO 2 

UNIDADE TEMÁTICA  GINÁSTICA  

OBJETO DE CONHECIMENTO  GINÁSTICA GERAL  

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

(HABILIDADES) 

MS.EF35EF07.S.05 EXPERIMENTAR E FRUIR, DE FORMA 

COLETIVA, COMBINAÇÕES DE DIFERENTES ELEMENTOS 

DA GINÁSTICA GERAL (EQUILÍBRIOS, SALTOS, GIROS, 

ROTAÇÕES, ACROBACIAS, COM E SEM MATERIAIS), 

PROPONDO COREOGRAFIAS COM DIFERENTES TEMAS DO 

COTIDIANO. 

ATIVIDADE 1 : ESTRELAS DO 

PICADEIRO  

O(A) PROFESSOR(A) PROPÕE QUE OS ALUNOS SE 

TRANSFORMEM EM ARTISTAS DO CIRCO. A CADA 

COMANDO, ELES DEVEM INTERPRETAR DIFERENTES 

PERSONAGENS CIRCENSES, MOVIMENTANDO-SE DE 

ACORDO COM A PROPOSTA. A IDEIA É ATIVAR O CORPO 

COM MOVIMENTOS VARIADOS, EM UM CLIMA DE 

BRINCADEIRA E IMAGINAÇÃO. 

ATIVIDADE 2: MOVIMENTOS 

BÁSICOS – ACROBATAS 

O PROFESSOR ORGANIZARÁ O ESPAÇO EM SETORES, 
CADA UM CONTENDO UM CARTÃO ILUSTRATIVO COM 
UM MOVIMENTO A SER EXECUTADO PELOS ESTUDANTES. 
OS ALUNOS SERÃO DIVIDIDOS EM GRUPOS E PASSARÃO 
POR TODOS OS SETORES, TENTANDO REALIZAR OS 
MOVIMENTOS PROPOSTOS. O PROFESSOR INCENTIVARÁ 
A REPETIÇÃO DOS MOVIMENTOS E A EXPLORAÇÃO DE 
NOVAS POSSIBILIDADES CORPORAIS. OS CARTÕES 
SERVIRÃO APENAS COMO REFERÊNCIA, E CADA ALUNO 
DEVE REALIZAR OS MOVIMENTOS RESPEITANDO SUAS 
POTENCIALIDADES FÍSICAS.’’’’ 
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APÊNDICE C – FICHA DE INTERVENÇÃO TRÊS 

INTERVENÇÃO 3 

UNIDADE TEMÁTICA  GINÁSTICA  

OBJETO DE CONHECIMENTO  GINÁSTICA GERAL  

OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM 

(HABILIDADES) 

MS.EF35EF07.S.05 EXPERIMENTAR E FRUIR, DE FORMA 

COLETIVA, COMBINAÇÕES DE DIFERENTES ELEMENTOS DA 

GINÁSTICA GERAL (EQUILÍBRIOS, SALTOS, GIROS, ROTAÇÕES, 

ACROBACIAS, COM E SEM MATERIAIS), PROPONDO 

COREOGRAFIAS COM DIFERENTES TEMAS DO COTIDIANO. 

ATIVIDADE 1 : PEGA-PEGA 

ARANHA  

TODOS OS EDUCANDOS SÃO ARANHAS DEVEM ANDAR 

IMITANDO ARANHAS. NA TURMA, UM DISCENTE É 

ESCOLHIDO PARA SER O PEGADOR, E OS OUTROS TODOS SÃO 

OS FUGITIVOS. SE O PEGADOR-ARANHA PEGAR O FUGITIVO-

ARANHA, ESTE PASSA A SER UM PEGADOR TAMBÉM. ASSIM, 

AO LONGO DA BRINCADEIRA, SURGEM VÁRIOS PEGADORES. 

 

ATIVIDADE 2: BOLINHA 

HUMANA 

O PROFESSOR DISPONIBILIZARÁ COLCHONETES PARA QUE OS 
ALUNOS SE POSICIONEM COM QUADRIL E JOELHOS 
FLEXIONADOS, O QUEIXO TOCANDO O PEITO E AS MÃOS 
SEGURANDO OS JOELHOS, FORMANDO UMA "BOLINHA". O 
DESAFIO SERÁ GIRAR SOBRE OS COLCHONETES MANTENDO 
ESSA POSIÇÃO. 

 

ATIVIDADE 3: ROLAMENTO 

PARA FRENTE  

OS ALUNOS PRATICARÃO O MOVIMENTO DE ROLAMENTO. O 
PROFESSOR OFERECERÁ APOIO AOS QUE NECESSITAREM, 
POSICIONANDO UMA DAS MÃOS NA PARTE POSTERIOR DA 
CABEÇA PARA EVITAR HIPEREXTENSÃO CERVICAL E A OUTRA 
NA PARTE POSTERIOR DA COXA PARA EVITAR A EXTENSÃO 
DO QUADRIL. OS QUE DOMINAREM O MOVIMENTO 
PODERÃO REALIZÁ-LO DE FORMA AUTÔNOMA. 
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APÊNDICE D – FICHA DE INTERVENÇÃO QUATRO  

INTERVENÇÃO 4 

UNIDADE TEMÁTICA  GINÁSTICA  

OBJETO DE CONHECIMENTO  GINÁSTICA GERAL  

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

(HABILIDADES) 

MS.EF35EF07.S.05 EXPERIMENTAR E FRUIR, DE 

FORMA COLETIVA, COMBINAÇÕES DE DIFERENTES 

ELEMENTOS DA GINÁSTICA GERAL (EQUILÍBRIOS, 

SALTOS, GIROS, ROTAÇÕES, ACROBACIAS, COM E 

SEM MATERIAIS), PROPONDO COREOGRAFIAS COM 

DIFERENTES TEMAS DO COTIDIANO. 

ATIVIDADE 1 : FAZENDO ESTRELA  O PROFESSOR IRÁ PROPOR AOS DISCENTES QUE 

EXECUTEM O MOVIMENTO DE ESTRELA. AQUELES 

ALUNOS QUE ENCONTRAREM ALGUMA 

DIFICULDADE, O PROFESSOR OFERECERÁ UMA 

ADAPTAÇÃO DO MOVIMENTO DA ESTRELA, 

USANDO UM BANCO OU STEPS. 

 

ATIVIDADE 2: SALTOS E ACROBACIAS O DOCENTE IRÁ PROPOR QUE OS ALUNOS REALIZEM 

A VIVÊNCIA DE DIVERSOS SALTOS (GRUPADO, 

TESOURA E COM GIRO) COM O APOIO DA CAMA 

ELÁSTICA. APÓS O PRIMEIRO MOMENTO DE SALTOS, 

OS ALUNOS TENTARÃO REALIZAR A CRIAÇÃO DE 

NOVOS SALTOS UTILIZANDO A CRIATIVIDADE E 

NOMEANDO SEUS MOVIMENTOS. 

POSTERIORMENTE SERÁ PROPOSTO A 

COMBINAÇÃO DESSES SALTOS REALIZANDO UMA 

APRESENTAÇÃO.  
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APÊNDICE E – FICHA DE INTERVENÇÃO CINCO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

INTERVENÇÃO 5 

UNIDADE TEMÁTICA  GINÁSTICA  

OBJETO DE 

CONHECIMENTO  

GINÁSTICA GERAL  

OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM 

(HABILIDADES) 

MS.EF35EF07.S.05 EXPERIMENTAR E FRUIR, DE FORMA 

COLETIVA, COMBINAÇÕES DE DIFERENTES ELEMENTOS DA 

GINÁSTICA GERAL (EQUILÍBRIOS, SALTOS, GIROS, ROTAÇÕES, 

ACROBACIAS, COM E SEM MATERIAIS), PROPONDO 

COREOGRAFIAS COM DIFERENTES TEMAS DO COTIDIANO. 

ATIVIDADE 1 : 

AQUECIMENTO COM 

RITMO  

O PROFESSOR UTILIZARÁ UM INSTRUMENTO MUSICAL PARA 

INICIAR O AQUECIMENTO, ONDE, CONFORME O RITMO DO SOM, 

OS ALUNOS IRÃO AJUSTAR A INTENSIDADE DOS MOVIMENTOS, 

AUMENTANDO OU DIMINUINDO CONFORME AS ORIENTAÇÕES. 

 

ATIVIDADE 2: 

ACROBACIAS EM 

GRUPO  

ESTAÇÃO DE PIRÂMIDES: EXERCÍCIOS DE INICIAÇÃO EM DUPLAS 

E TRIOS. COLOQUE IMAGENS DE PIRÂMIDES HUMANAS QUE OS 

ESTUDANTES DEVERÃO ANALISAR E REPRESENTAR, COMO NOS 

EXEMPLOS A SEGUIR: 
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APÊNDICE F – FICHA DE INTERVENÇÃO SEIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

INTERVENÇÃO 6 

UNIDADE TEMÁTICA  GINÁSTICA  

OBJETO DE 

CONHECIMENTO  

GINÁSTICA GERAL  

OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM 

(HABILIDADES) 

MS.EF35EF07.S.05 EXPERIMENTAR E FRUIR, DE FORMA 

COLETIVA, COMBINAÇÕES DE DIFERENTES ELEMENTOS DA 

GINÁSTICA GERAL (EQUILÍBRIOS, SALTOS, GIROS, ROTAÇÕES, 

ACROBACIAS, COM E SEM MATERIAIS), PROPONDO 

COREOGRAFIAS COM DIFERENTES TEMAS DO COTIDIANO. 

ATIVIDADE 1 : 

AQUECIMENTO COM 

RITMO  

O PROFESSOR UTILIZARÁ UM INSTRUMENTO MUSICAL PARA 

INICIAR O AQUECIMENTO, ONDE, CONFORME O RITMO DO SOM, 

OS ALUNOS IRÃO AJUSTAR A INTENSIDADE DOS MOVIMENTOS, 

AUMENTANDO OU DIMINUINDO CONFORME AS ORIENTAÇÕES. 

 

ATIVIDADE 2: 

ACROBACIAS EM 

GRUPO  

ESTAÇÃO DE PIRÂMIDES: EXERCÍCIOS DE INICIAÇÃO EM DUPLAS 

E TRIOS. COLOQUE IMAGENS DE PIRÂMIDES HUMANAS QUE OS 

ESTUDANTES DEVERÃO ANALISAR E REPRESENTAR, COMO NOS 

EXEMPLOS A SEGUIR:  
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APÊNDICE G – FICHA DE INTERVENÇÃO SETE  

 

INTERVENÇÃO 7 

UNIDADE 

TEMÁTICA  

GINÁSTICA  

OBJETO DE 

CONHECIMENTO  

GINÁSTICA GERAL  

OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM 

(HABILIDADES) 

MS.EF35EF07.S.05 EXPERIMENTAR E FRUIR, DE FORMA COLETIVA, 

COMBINAÇÕES DE DIFERENTES ELEMENTOS DA GINÁSTICA GERAL (EQUILÍBRIOS, 

SALTOS, GIROS, ROTAÇÕES, ACROBACIAS, COM E SEM MATERIAIS), PROPONDO 

COREOGRAFIAS COM DIFERENTES TEMAS DO COTIDIANO. 

ATIVIDADE 1: 

CONHECENDO E 

EXPLORANDO OS 

MOVIMENTOS 

COM O TULE                       

O PROFESSOR IRÁ DISPOR OS ALUNOS EM UM ESPAÇO DA MANEIRA QUE ELES 

FIQUEM À VONTADE PARA SE MOVIMENTAR. CADA ESTUDANTE RECEBERÁ UM 

PEDAÇO DE TECIDO, QUE DEVERÁ SER MOVIMENTADO DE FORMA LIVRE E 

CRIATIVA PELOS ESTUDANTES.   

ATIVIDADE 2: 

MALABARES 

COM O TULE 

DESENVOLVENDO PERCEPÇÃO VISUAL, ORIENTAÇÃO ESPAÇO TEMPORAL E 

AGILIDADE. A BRINCADEIRA SE ASSEMELHA AO MALABARISMO COM BOLINHAS, 

ONDE É NECESSÁRIO SEMPRE JOGAR O TULE AO AR, SEGURANDO O MÍNIMO DE 

TEMPO POSSÍVEL. O ESTUDANTE JOGARÁ O TECIDO PARA CIMA APÓS JOGAR, O 

DISCENTE DEVERÁ REALIZAR ALGUM MOVIMENTO INFORMADO PELO DOCENTE 

(EX: BATER DUAS PALMAS, AGACHAR E LEVANTAR, GIRAR, GIRAR E AGACHAR) 

APÓS O ALUNO REALIZAR O MOVIMENTO INFORMADO, ELE DEVE JOGAR O 

TECIDO NOVAMENTE PARA O AR ANTES QUE ELA TENHA CAÍDO NO CHÃO. A 

ATIVIDADE PODE SER REALIZADA A DEPENDER DO INTERESSE DEMONSTRADO 

PELA TURMA USANDO DOIS PEDAÇOS DE TECIDOS OU ATÉ TRÊS. 

ATIVIDADE 3: 

MINHA 

APRESENTAÇÃO  

APÓS TODO O CONTATO COM O TECIDO, AO FINAL DA AULA OS ESTUDANTES 

SERÃO DESAFIADOS A APRESENTAREM ALGUMA COREOGRAFIA OU 

APRESENTAÇÃO DE MOVIMENTOS USANDO O TULE. A APRESENTAÇÃO PODE SER 

INDIVIDUAL OU EM GRUPO.  
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APÊNDICE H – FICHA DE INTERVENÇÃO OITO 

 

 

 

INTERVENÇÃO 8 

UNIDADE TEMÁTICA  GINÁSTICA  

OBJETO DE CONHECIMENTO  GINÁSTICA GERAL  

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

(HABILIDADES) 

MS.EF35EF07.S.05 EXPERIMENTAR E FRUIR, DE FORMA COLETIVA, COMBINAÇÕES DE DIFERENTES 

ELEMENTOS DA GINÁSTICA GERAL (EQUILÍBRIOS, SALTOS, GIROS, ROTAÇÕES, ACROBACIAS, COM E SEM 

MATERIAIS), PROPONDO COREOGRAFIAS COM DIFERENTES TEMAS DO COTIDIANO. 

ATIVIDADE 1: CRIANDO MEU 

PALHAÇO                      

 

NESTA ATIVIDADE USAREMOS UM DOS PERSONAGENS MAIS CONHECIDOS DO CIRCO, O “PALHAÇO”. O 

PROFESSOR IRÁ SOLICITAR QUE CADA ESTUDANTE INVENTE UM NOME PARA O SEU PALHAÇO. 

POSTERIORMENTE SERÁ FEITA A CARACTERIZAÇÃO DESTE PALHAÇO, ONDE UM ESTUDANTE IRÁ PINTAR O 

ROSTO DO SEU COLEGA, CADA ALUNO DEVERÁ USAR A CRIATIVIDADE E MODIFICAR OS TRAÇOS DO ROSTO 

DO COLEGA, BUSCANDO CONSTRUIR ALGUMA EXPRESSÃO. EXEMPLO: AUMENTAR OS OLHOS, FAZER UMA 

BOCA GRANDE.    

ATIVIDADE 2: MALABARES COM A 

BOLINHA 

DANDO CONTINUIDADE AS ATIVIDADES DE MALABARES, O PROFESSOR IRÁ PROPOR O MALABARISMO 

USANDO BOLINHAS. CADA ESTUDANTE NO PRIMEIRO MOMENTO DA AULA RECEBERÁ UMA BOLINHA, QUE 

DEVERÁ MANUSEAR. JOGANDO O OBJETO PARA O ALTO, DE UMA MÃO PARA OUTRA, JOGANDO PARA O 

ALTO E DANDO UM GIRO. APÓS ESSE PRIMEIRO CONTATO COM A BOLINHA O ALUNO RECEBERÁ UMA 

SEGUNDA BOLINHA, AUMENTANDO O NÍVEL DE DIFICULDADE. OS ESTUDANTES SERÃO DESAFIADOS A 

REALIZAR O MANUSEIO DAS DUAS BOLINHAS SEGUINDO OS MOVIMENTOS PROPOSTO NO PRIMEIRO 

MOMENTO DA ATIVIDADE.  

 

ATIVIDADE 3: JOGOS CÊNICOS OS ESTUDANTES SERÃO DIVIDIDOS EM GRUPOS, CADA GRUPO FICARÁ RESPONSÁVEL POR ELABORAR UMA 

MÍMICA OU SEGUIR SUGESTÕES FEITAS PELO PROFESSOR. AS MÍMICAS ACONTECERÃO POR RODADAS, 

CADA GRUPO PARTICIPA UMA VEZ POR RODADA, APÓS TODOS OS GRUPOS TEREM PARTICIPADO, A 

ATIVIDADE VOLTA AO PRIMEIRO GRUPO. ALGUMAS SUGESTÕES DE MÍMICAS: BANHO, CARRO, 

MUSCULAÇÃO, ESCADA, DANÇAR, TRISTE, PULAR, FOTÓGRAFO, BALÉ, ALEGRE, CHORAR, ARANHA, 

PESADELO, CURIOSIDADE, FOFOCA, SURPRESO, COMER, FOME. 
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APÊNDICE I – FICHA DE INTERVENÇÃO NOVE 

 

INTERVENÇÃO 9 

UNIDADE 

TEMÁTICA  

GINÁSTICA  

OBJETO DE 

CONHECIMENTO  

GINÁSTICA GERAL  

OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM 

(HABILIDADES) 

MS.EF35EF07.S.05 EXPERIMENTAR E FRUIR, DE FORMA COLETIVA, COMBINAÇÕES DE 

DIFERENTES ELEMENTOS DA GINÁSTICA GERAL (EQUILÍBRIOS, SALTOS, GIROS, 

ROTAÇÕES, ACROBACIAS, COM E SEM MATERIAIS), PROPONDO COREOGRAFIAS COM 

DIFERENTES TEMAS DO COTIDIANO. 

ATIVIDADE 1: 

SHOW DE 

MÁGICA           

 

SEMELHANTE À BRINCADEIRA SEU MESTRE MANDOU, O “SHOW” SERÁ COMPOSTO POR 

ALGUNS DIZERES MÁGICOS, QUE SERÃO PROFERIDOS PELO PROFESSOR. OS ALUNOS 

ACASO SE SINTAM À VONTADE PODEM USAR A CRIATIVIDADE E INVENTAR SEUS 

PRÓPRIOS DIZERES MÁGICOS. 

Exemplos:Alakazam agora você é uma ran  

     Hocus Pocus se transforme em um dinossauro  

     Sim salabim  agora você é um passarinho  

     Pata de coelho, rabo de cavalo agora você é um pato  

     Chifre de boi, orelha de morcega agora você é um caranguejo  

ATIVIDADE 2: 

ANDANDO EM 

CIMA DAS 

LINHAS  

O PROFESSOR DESENHARÁ UMA SÉRIE DE LINHAS PELA QUADRA, LINHAS RETAS, 

ONDULADAS EM ZIG-ZAG. OS DISCENTES TERÃO DE PASSAR POR CIMA DESSAS LINHAS 

SE EQUILIBRANDO SEM PISAR FORA DA DEMARCAÇÃO DA LINHA. OS ESTUDANTES 

PODEM TENTAR SE DESLOCAR REALIZANDO SALTOS E ACROBACIAS EM CIMA DA LINHA.  

ATIVIDADE 3: PÉS 

DE LATA  

O PROFESSOR JUNTAMENTE COMO OS ALUNOS REALIZARÃO A CONFECÇÃO DE PÉS 

LATA. APÓS A CONFECÇÃO SERÁ REALIZADO A VIVÊNCIA DE MANEIRA LIVRE, OS ALUNOS 

SE ALTERNARAM PARA USUFRUIR DO BRINQUEDO. LOGO EM SEGUIDA SERÁ PROPOSTO 

A REALIZAÇÃO DE MOVIMENTOS SUGERIDOS PELO DOCENTE, ANDAR EM ZIG-ZAG PELOS 

CONES, PASSAR DE UM ARCO PARA O OUTRO, DANÇAR.  
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APÊNDICE J – FICHA DE INTERVENÇÃO DEZ 

 

 

INTERVENÇÃO 10 

UNIDADE TEMÁTICA  GINÁSTICA  

OBJETO DE CONHECIMENTO  GINÁSTICA GERAL  

OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM 

(HABILIDADES) 

MS.EF35EF07.S.05 EXPERIMENTAR E FRUIR, DE FORMA COLETIVA, 

COMBINAÇÕES DE DIFERENTES ELEMENTOS DA GINÁSTICA GERAL 

(EQUILÍBRIOS, SALTOS, GIROS, ROTAÇÕES, ACROBACIAS, COM E SEM 

MATERIAIS), PROPONDO COREOGRAFIAS COM DIFERENTES TEMAS DO 

COTIDIANO. 

ATIVIDADE 1: BOCA DO 

PALHAÇO            

 

A TURMA SERÁ DIVIDIDA EM EQUIPES, DISPONDO-SE EM COLUNAS, A 

FRENTE DE CADA COLUNA HAVERÁ OBSTÁCULOS QUE ENVOLVERÃO, 

EQUILÍBRIO, AGILIDADE E VELOCIDADE DOS ESTUDANTES. AO FINAL DO 

PERCURSO O ALUNO TENTARÁ ACERTAR UMA BOCA DE PALHAÇO EM UMA 

DETERMINADA DISTÂNCIA ESTIPULADA PELO PROFESSOR, O DISCENTE QUE 

ACERTAR PRIMEIRO MARCAR PONTOS PARA SUA EQUIPE.  

 

ATIVIDADE 2: ACROBACIAS 

NA TRAVE DE EQUILÍBRIO  

O PROFESSOR IRÁ PROPOR AOS ALUNOS A VIVÊNCIA DE MOVIMENTOS EM 

CIMA DA TRAVE EQUILÍBRIO, EM QUE O DOCENTE IRÁ SUGERIR QUE OS 

ALUNOS PRIMEIRO PASSEM POR CIMA DA TRAVE APENAS TENTANDO SE 

EQUILIBRAR, OS EDUCANDOS PODEM PASSAR MAIS DE UMA VEZ ATÉ SE 

SENTIREM SEGUROS PARA REALIZAREM OS PRÓXIMOS MOVIMENTOS 

SUGERIDOS, EM SEGUIDA SERÁ PROPOSTO QUE OS ESTUDANTES ANDEM DE 

COSTAS EM CIMA DA TRAVE, POSTERIORMENTE DE OLHOS FECHADOS E 

LOGO EM SEGUIDA DAR UM SALTO E UM GIRO. O PROFESSOR IRÁ 

DISPONIBILIZAR UM TEMPO PARA QUE OS ALUNOS USEM A CRIATIVIDADE 

PARA EXPLORAR E REALIZAR NOVOS MOVIMENTOS. 
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APÊNDICE K – FICHA DE INTERVENÇÃO ONZE 

 

INTERVENÇÃO 11 

UNIDADE TEMÁTICA  GINÁSTICA  

OBJETO DE CONHECIMENTO  GINÁSTICA GERAL  

OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM 

(HABILIDADES) 

MS.EF35EF07.S.05 EXPERIMENTAR E FRUIR, DE FORMA COLETIVA, 

COMBINAÇÕES DE DIFERENTES ELEMENTOS DA GINÁSTICA GERAL 

(EQUILÍBRIOS, SALTOS, GIROS, ROTAÇÕES, ACROBACIAS, COM E SEM 

MATERIAIS), PROPONDO COREOGRAFIAS COM DIFERENTES TEMAS DO 

COTIDIANO. 

ATIVIDADE 1: VASSOURA 

MALUCA             

 

O PROFESSOR IRÁ REALIZAR UMA PEQUENA MARCAÇÃO NO CHÃO, QUE 

PODE SER FEITA COM GIZ OU FITA, SERÁ POSTERIORMENTE SOLICITADO AO 

EDUCANDO PARA SE POSICIONAR EM CIMA DESTA MARCA, O DOCENTE IRÁ 

MOVIMENTAR UM BASTÃO DE UM LADO PARA O OUTRO EM UMA ALTURA 

RENTE AO CHÃO, O ALUNO TERÁ DE PULAR CONFORME O BASTÃO SE 

MOVIMENTAR, HAVENDO VARIAÇÕES NO MOMENTO DO SALTO, SALTANDO 

COM OS DOIS PÉS JUNTOS, APENAS COM UM PÉ, DE LADO, SALTANDO E 

DEPOIS GIRANDO PARA O OUTRO LADO.  

 

ATIVIDADE 2: ROLA-ROLA  A TURMA SERÁ DIVIDIDA EM GRUPOS, CADA GRUPO RECEBERÁ O 

EQUIPAMENTO ROLA-ROLA. COM O APOIO DE UMA COLEGA OU DE FRENTE 

PARA UMA PAREDE O ALUNO TENTARÁ SE EQUILIBRAR EM CIMA DO OBJETO.  

 

ATIVIDADE 3: 

CONTORCIONISTA/ 

ALONGAMENTO  

SERÁ PROPOSTO UMA SEQUÊNCIA DE MOVIMENTOS DE ALONGAMENTO 

QUE DEVEM SER REALIZADOS EM DUPLA. POSTERIORMENTE SERÁ 

REALIZADO UMA RODA DE CONVERSA COMO FORMA DE RELAXAMENTO E 

OS ALUNOS SERÃO QUESTIONADOS SOBRE AS DIFICULDADES ENCONTRADAS 

NESTA SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM O TEMA “CIRCO”. 
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APÊNDICE L – FICHA DE INTERVENÇÃO DOZE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTERVENÇÃO 12 

UNIDADE TEMÁTICA  GINÁSTICA  

OBJETO DE CONHECIMENTO  GINÁSTICA GERAL  

OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM 

(HABILIDADES) 

MS.EF35EF07.S.05 EXPERIMENTAR E FRUIR, DE FORMA COLETIVA, 

COMBINAÇÕES DE DIFERENTES ELEMENTOS DA GINÁSTICA GERAL 

(EQUILÍBRIOS, SALTOS, GIROS, ROTAÇÕES, ACROBACIAS, COM E SEM 

MATERIAIS), PROPONDO COREOGRAFIAS COM DIFERENTES TEMAS DO 

COTIDIANO. 

ATIVIDADE 1: PEGA-PEGA 

SOBRE A LINHA           

 

O PROFESSOR ORIENTARÁ OS ALUNOS QUE ESTE PEGA-PEGA 

OCORRERÁ EM CIMA DAS LINHAS PRESENTES NA QUADRA. OS 

ALUNOS PODEM ANDAR POR TODAS AS LINHAS DA QUADRA, MAS 

NÃO PODEM SALTAR DE UMA LINHA PARA OUTRA OU SAIR DA 

LINHA. POSTERIORMENTE PODE-SE ELEGER MAIS DE UM PEGADOR 

ATIVIDADE 2: CORDA 

BAMBA 

VISANDO DESENVOLVER O EQUILÍBRIO, OS DISCENTES SERÃO DESAFIADOS A 

SUBIREM NA CORDA BAMBA (SLACKLINE). OS ALUNOS TERÃO O AUXÍLIO DO 

PROFESSOR PARA DESENVOLVEREM A ATIVIDADE. AQUELES DISCENTES QUE 

SENTIREM CONFIANTES PODERÃO TENTAR A TRAVESSIA SOZINHOS. EM 

VOLTA E EMBAIXO DA CORDA SERÃO DISPOSTOS TATAMES E COLCHONETES.  
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APÊNDICE M – PRODUTO EDUCACIONAL  
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APÊNDICE N – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
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APÊNDICE O – TERMO DE ASSENTIMENTO 
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ANEXO A  – PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA 
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